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ABSTRACT 

i 

'. 

The diaquisition of mafitev âhip which ia pvefiented here, 

antitled “The Education and the Organization of de Work proceâa 

in the pvesmnt day capitaliflmz a vfidefinitimn acumrding to the 

educational pvesuppositionä and foundations, is made LW) of a 

theoretical inveëtig tion nf analyâifi üf the relationship hetwe~ Kb' 

wn thw new twchnnlmgimfi and thm dmvnlmpmwnt of the human intwlw 

1igence“. 

Thum, fivfit of all” me explain the relations of work and 

produutinn in tha current capitaliât smciety fvmm tha concept of 

wovk itwfilf. Qwcnndly, having in mind that thm inätitnmiwnalizmd 

pndngmgifi action may finntvibutm to thw dmvfllwpmmnt nf th@_int@l“ 
” ._z¡ 

ligmncw of an individualfl me try to find the information, lngic 

and tha limitfi nf thn cmpitalimt wdncational syfitem, tn, evenw 
_ 

-‹¬ 

tually, Paövganixe flwme edncâtinnal fwundations as well äuggeât 
-. v 

âtvategieâ tm QHE develnpment of the inätitutionalized pedagogi: 

action which would-be at lmast according to the give intell@c~ 

tual nmwdä and in an emevgent form toward the üocial velationäm 

hip ni capitalifit prõductinnf



RESUMO 

"A educaçäm 9 a mrqanizaçäo do procesfim de-trabalhm nm 

capitalismo cuntemporâneo: uma redefiniçàm nas pressupmstos e 

fundamenta; eduuac1onai5“ confiifite numa investigaçän teórica 
' ¬ 

finbve aâ relaçfiefi entra tvabalhn e educação numa pmrspectiva de 

anàliae daa relações entra novafi tecnulngiafi e 0 dfiwenvolvimentw 
da intmligência humana. 

nm nhwmvvav m fimuimdadw cmpitaliata atual, vmvificawfiw 

que esta vem convivendo com alterações naä Felagõeä de trabalha 

e de pfiuduçäm, em eapecial, pela cve5cent@_usn de equipamentwa 
eletrônicas E microeletrônicos comu: informática e robótica e 

pela fwvma twvceivixada w quavteivixada dm mvganixagäw dm tvabam 

lho. 

na mudangafi'nafi fuvmaê da ovganizaçào do trabalho Peque~ 

rem um trabalhaduv capaz de emëcutar at1v1dades male lntelectuaw 
š Q 

.I
\ 

|~ 

lixadafi, uu aëjafl um hmmem univerfial cum eäquemas intëlectuaiü 
. À _ 

cmgnitivoa Q ou artifiticüfi altamente de5envm1vidQ5._ 
- fa 

Para não pnrmanmcmv numa anàlifie apavente da fiituagão, 

invmfltigmufimw n cmncmitm de trabaYhw fifläuafi detmvm1naçbm§¶ onda

\
1'
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o conceito de trabalho humano abstrato surge como base teórica 
para confirmar a lógica do processo. 

fissim, e possivel verificar que as alterações emergentes 
na sociedade capitalista atual provem de um longo processo de 

desenvolvimento humano. Processo este que implica no desenvolvi- 

mento da inteligência. Por um lado podemos encontrar o trabalho 

humano abmtrato rmalimando alterações nas relaçoes de trabalho e 

por outro lado, podesse descobriwlo agindo tambem como produção 

de condiçoes de surgimento das estruturas cognitivas humanas. E 

uma vez posta a inteligência, esta passa a desenvolvermse de 

forma autônoma pondo estruturas de relaçoes que por sua vez agem 

como pressupostos para novas construções em niveis progressiva- 

mente mais elevados. 

O conjunto de estruturas que vão sendo criadas, expres~ 

sas em categorias, conceitos,-teorias, ciências, artes, tecni~ 

cas, etc., formam o campo cultural de uma sociedade. 

Fwnwr c› individuo construir* mmquemae cognitivom e uni 

mrtiwticos precisa ter acesso as eetruturaa do campo cultural. O
l acesso deve ser mediado pelo sistema de ensino. 

; 
Esta mediação porem, implica em fornecer as condiçoes 

necessarias para a construção e coordenação de estruturas pelo 

individuo a partir daquelas disponiveis no campo cultural. Isto 

envolve a construção de "habitus“, entendido segundo Etges como 
“a própria inteligência acionada". 

- Portanto, ao buscar as relaçoes entre trabalho e educa» 

cao na Jersnectiva mencionada evidencia-se' a necessidade do J'
\
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äifitema de enäino uti1izav~fie de programas que têm por base os 
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mais elabwvadms esquemaä avtiflticwä e ciwntificmä. É juâtamenta 

mata tmntmtiva dm anàlifie qua tvan%cmPrw nefita diwâmvtaçäm.
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INTRUDUÇÃU 

_ 
A educação formal, deâenvolvida pelo siätema do onoino 

no decorrer da hiotória humana e especialmente noä últimofi 

oécu1o$¿ tom fiido toma do oériao rofloxoeo Q diânuooöoo entro
1 

filósofos, oducadoroo E intelectuaia diversos. Em função di5to¶ 

omiatom inúmorafi definiçüos e receitaã indicando como efita deve 

ëor executada, quo não vom ao caäo citar e manoo ainda discutir 

o meu mérito. No entanto,.ao mesmo tempo em que correm avançoâ 

cognitivoo signifiuativoo nofita àrea, paroco haver freqümntos 

mrimwm amoolando om mimbomam mduoaoionaim formaim. filgumam 

dootao crimoo podom mor idwntificadaä om paioom como o Brafiil, 

om fiituaçfiefi como: indefinição na rmprodução da eoquomafi cognim 

tivoä, marginalixaçäo de milhöeo da posfioao do procoooo eduçaw 

cional formal, ovafiäo oocolar, inoatiãfação de docentoa Q diow 

centos, precariadade nao condiçoefi de funcionamento do sistema e 

formação de peofioalg entre outros. 

Ê origem do conjunto de crises qué freqüentemente se 

aprefiontam nos oiëtomaãfiäducacfionaiä, incluindo o brasiloiro, 

pode mor localixada um pouao além dao quefitöeã qu@.comumento êäo 
-1,, 

dificutidam, maio dirotamonto dolaoionadafi ao condiçowfi matoriais
›

i

i

�
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ppetae pelo própriq hemem, nem eempre percebidae eu cehsideradae 
peles peequieaderee. 

QQ aterwee ee emhdiçöee materiaie emerqehtee na eeCieda~ 
de capitalieta cqhtempmrähea,-eheervawee que eeta eqciedade vem 
cmhvivehdu ppm uma revdluçap que apreeehta maramterieticaw 
diferehtem de revmluçfime ahterimree, per duae raafiee hheicae: 

per ser uma revqluçäm eilehcidea e por ser uma revolução que 

avança e provoca mudahçam extradrdihariamehte'ràpidae" Trata ee
9 

de mudahçae techqlÓgiuam“mmvidae pelae prmdugöee teÓrifio~ciehtiM 

ficae. 

V 

Iete pruveca alteragñee nas cehdiçõee materiais de 

prmduçäd cwmm tentar mera yerificar hemte eetudw e per ceheem 

quência altera as relações de trabalhe, afetando a própria forma 

de Vida dae pefiedae, euae fprmae de eer e de pehear» 

,E pur tratar se de mudahçaq na fmrma de vida dae pedmmm 

ae, e e impdrtahte eeclarecer que eetae mudahçae eae tratadae 

aqui cume uma ruptura idterha ae capitaliemq e had alqd alem 

dieen, per entender que para inferir qualquer comentário edpre 
mudança nd medo de prpduçãd, ha que ee`ter ae cmhdigõee ohjeti~ 

vae suficientemente deeehvplvidae, Q que parece não ser e Caen. 

Perem, Q que ee quer ealiehtar frente ae mudançae e.que vem se 

aprihde ihúmerüe campeã para eetudee que ee_eetendem deede a 

ihvaeäd-da privacidade Q individuo via tecnologia, ate queetöee
\ 

de ética, legiâlaçäq, pap 1 dd eihdicaliemn, uep de tempo livre, 

etc; Sem deecdheideráwlpe, à questão que ihtereeea neste eetudo 
e efipecifimamemte ae relaçüee entre trabalhe e educag&q¬ puma 

perfipefltiva de ahálieefi dam relaçöee entre hmvae techmlwqiae e
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desenvolvimento da inteligência humana. De modo que, num primei~ 
ro momento eotão sendo demonotradao as relaçoeâ de trabalho e 

produção ru: âociedade capitaliâta contemporânea; rmmm âodundo 
momento, a formaçäov lógifia w limitwfi do atual distoma do mnfiino 
com Dado Juotammnto no ootäglo avançado do próprio capital Q 

finmlmonto, ao motratmqimw nmmmwmmrimw nara o dowonvolvimonto da 
ação podagógica atravéo do mistama do onäino, impootao pmlao 

5 
W . 

ynwfinfifiwâ condiçowolobjetivafi, Naturalmente «ni dohõ primeirofi 
momentoo do estudo âervom como contextualização, levantamento de 
pressupofitos a argumontoa lógicos para delinear efitratégiafi 
oducacionaio que do fazem nocoofiàriao. Na verdado taiü momantoä 
provêm de sinteoeë das disciplinas cmê Educaçäo e Trabalho, 
Queãtöos de Sociologia da Educaçäo em particular e das demais 

/~ 
I/

_ 

didciplinao oferecidafi-pelo Curão de Mestrado em Educação. Sobre 
aa disciplinafi citadaä, Gatas têm por alicerce obrao da Hegel, 

Marx Q Hordimu, do qualidado indificutivol. O eätudo deotaü obrao 

porém, tornarwmo iam inócuao cado não houvmooo a modiagäo de uma 

ação pedagógica altamontw qualitativa minlotrada pelo profoooor 

Dr. Norbwrto J" Etgèfi, 5 qumm do d@v@'a “violência fiimbólica" 

auométidaä o ioto tanto no período do aulafi quanto na oriontação 

do efitudo, rofiponfiävel pelo rompimento de antigas eâtruturao 

intmrnao Q a cwflagào do novao ootruturas qua por corto davam 

agir como osquflmafi geradorefi de eâquemasn Para iato concretizar" 
V. 

sua porém, nouvo ea nwcafifiidade cha entrar can sintonia cmml ao 

ofitruturao cognitivao elahoradao oolo profoooor mencionado, como 

um momontc1'noce¶oárfi¢n E indifiponäävol na buâca da autonomia 

cognitiva pmfiaoal.

z
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EI nemtmv pvocefifiw, a partir da eatvuturas criadafi e
‹ 

vmcvimdafi duvantm 0 cuvfim de Mmfitvadw, nm mmmemtw Ó 1mto qua H 

pode-Qferacev.
â

Q
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1 ÚRBQNIZQÇÃU DO PROCESSO DE TRÂBALHD 

WD CQPITQLISHÚVCÚNTENPDRÀNEÚ 
` 7~>2P 

1 - 1 

Naa últimafi décadafi, a ãmciüdade capitaliata vam cUnvi~ 

vendo cmm um rápido Q cvwficentm avança uma fmvçafi produtivaa, 

wxpvefifio rw» mmmmntm atual çum¬ mquipamemtmfi nflcrmwletrônicoâz 

.infmFmätica, Pnbúticm, Qbfl. Paralelo a ifito, vem ucovrendm 

mudangam nafi fmvmmm da ovganixaçâo dam indúätrias Q empvwfiaw, 

akvmvém do pvoceämm de twvfimlvlnaçäm da ação pvmdutlva Q malä 

rmmmmtfimmmtë pela quavtëivizaçäm do pvmceääø de trabalho. 
`

\ 

â àvma de imfmvmàtica, por meio da computação vem r@gi§@ 

tvamdm U rwnmnimmmtm dm bavv@iva% intevnacimmmifi de mmvcmdm, 

glmhqlingmdo A wmwmmmia mundial" Numa mm%ma mala ou mm palmmw 

difitantmfi, pmflãmafi cum idimmafi difevmntmfi, cultuvafi divëvfimfi, 

maa cmm intwvfifimëä cmmuhfi, pmdem tvmcav infovmaçõeä ou efatuar 

mwgwciaçümfl mm pmucofi fiwgundmâ. G alta cmmpmtitividade mm fimtor 

produtivo mmigm santa vw: maia ca cmntvmla, organização ea uõm 

racional de infwrmaçñefi pwlmw prmdutuvas, cnmm forma necmfifiäria 

para garantir a pvópvià fimbravivëncía doa divevãmä ãetüvmfi.
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Nooto oontido a informatica tom prootado auxilio. Além dioto, 

mota vom do tornando comum no diamawdia dao pooooao, prooente 

desde äupermorcadoa, moiofi do tranoporto rodoviàrioä, aéreos, 

orincuodoo infantio ato oo maio oofimticadom ocuinamontoo do 
'l 

produção, pooquifia, tratamento de doonçao, auxilio a deficientes 
..- 

tisicofi, etc. Como a ovolução dootoo eouipamontoo Q rapida, o 

ÍÍ\(~I-Í? T"(ÍI iii C.i(ÍÍ) (Í) T” I"l({~}}(§ÇI (i~L'(Í.| (II) I" Í; (iiflli 135 Í-lí? Ei? ¡"l(ÍÂI iii Í” I" R (I.i(IÍ) (Liíífif ÍÍNR |`1(-E3 Y` (II) €šE¡":I'L' tl Ú' Í” [Il I"(IJ Citi ÍÍ "`“ 

vo atualizado" Imto ocorre atravéfi da locação de mäouinao'q o em 

alguns aotoros, o próprio siätema é conotruido de tal forma a 

permitir temporária acoplagmm do inovação”. Noote cado, a 
.xx 

omprofia adquire um üiotoma do hardware mais potente, mantëndo 

ointonia com inovaçooo em ooitmaro. 

. Se a informática tem auxiliado na agilização do procoaso 

do univoräalização ck: capital e conoooüentamente ck: próprio 

homem a robótica ior oua vez mantendo estreita rolarão com a 
'I 'i 'J :r 

primeira, vem; gradativamonto e do forma hotorogênea, fiuhotiw 

tuindo o homem no trabalho concreto, sonsitivo, manual. Eota 

torna a atividado produtiva maio rapida Q oticionto om roiação‹a 

atividade manual humana, reduzindo a margem do orroa o pordaä, 

aumontando automaticamente ax margem do limflwns na produção. O 

processo de utilixaçäo doa equipamentos vem de dando do forma 

hetërogênoa Voorouo as novaâ tocnologiaa são em oi meomaa muito 

hetoroo@neao“3" Eota heterogeneidade provém da própria hatoroge~ 

neixaçäo dao fionotruçooë toóricowcientificas, a§\quai5 apre5en~ 
. .

\ 

tam ao altamente fraomontadao o oapmcificaã. 
/V' 

' I 

Q comhinaçäo entro rohátnfiz o infoçmatica tom levado 

omorofiao êà oroduçooo morcantim ummi margom cha orro imwwflfimâ a
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rwrn“, n duo por dum vma mmrvw como mmtimulo md produtor pmrm m 

aquidiçäo o utilização Q utilixagäo do equipamentod automáticos. 

Por outro lado, ohfierva~d@ quo o tempo neceäfiário entré peãquisa 

o versão final do indtrumontoo automäticcm; ofipocificod para 

detoreo produtivoâ eopecíficofi É curto, podendo reduzir~äe a 

alguna meadd”, wfipwcialmento quando de trata da implantação do 

. 

. , . 
v

. 

oidtemafi pop oncomondm do uma indufitria ou omproda" ú importmnto 
'IU

_ 

ohoervar, noptd mantido, que a disponibilidade de tmcnoloqiad 

permito 
criação 
fimDPEB8

É 

oferecer fiidtomafi prontofi, pmdronixadop, bom como, a 

do difitomap duo atendam nocoâdidadofi espocificas de uma 

ou indúfitria, › 

O tmmpo nwflmwfiàrio ontre podduifia e roalixagãp da projow 

toâ de automação pode dar um indicador da rapidwz com duo podem 

ocorr@r'mudmnpm5 no motor produtivo. Uma vmz cmwfiobwrtofi um 

criadoo od principiod,toÓrico§ de funcionamento do um fiiëtoma, a 

produção om novod nivmio fogo a qualduwr Controle ou provifião" 

oo principiofi tpóricofi agem como efiqummaä goradorea de efiduomaâ, 

do forma que mdtfid principioo, também danominadoã por tooriami 

HHÓQ fifläflflfi äUÊOHQmiHäm“%G RU HGHÍO Úfi CPÍRP UQVO% mUHÚO$. Efitü 

dumfitäo porémi dará abordada maiâ adiante. 

Ge o avanço nao forças produtivas se apresenta desta 

forma, atualmontoi a rodução no número de trabalhadoreoq dubotiw 

tuidofi pola máquina é uma realidade posta objetivamente. Já 

exiëtem fietorafi em que "um operador realiza o trabalho quev 

normalmënto, fioria executado por até seio peäfioafi“°. Outrad 

máquinaë têm pormitido 3 redução na neceäsidade do mão“d@~obra
0

¬
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humana em W9%7¶émlem daquelaw que dirigem umu_unidade de pnoduçâo 
de forma totalmente autônmma. 

Ao fazer qualquer abordagem eobre inovaçöee tecnológicae 

em termoe univereaie, corre~ee o rieco de estar mencionando o já 

arcaico; Poremq ea apreeentação deetee chakra e neceeeària e 

pareue eer o euticiente para demonstrar que oe avançoe tecnoló~ 

qicoe, proceeeo em üonetante movimento, a exemplo daquelee
1 

ocorriqoe em momentme hietóricoe anterioree, atraves de formae 

revolucionáriaeâ também anterioree, implica em alteraçöee nas 
I _ relaçöee de trabalho e de produção. 

Ae relmgöee cn: produção run capitaliemo contemporâneo 

parecem exigir, qaquelem que ainda floneequem trabalho, maiorem
É 

connecimentoe e informagöee, até porque, muitoe doe equipamentos 

mifiroeletrônicoe dieponiveie, eoainhos, permanecem ao nivel 

operacional, quando não auxiliadofi pelo cerebro humano que 

transforma daqoe em informações extremamente úteis. 

Tanto a baee de superação da concorrência entre produ- 

t o r ‹‹:-:ss qu¿su"›'l';o ea ‹._¿:¡¿âxr¿z1|"\'I.'; ia de +1-:amp re‹|:_:¡‹::› mit) 1"; ra lí) ea II. h ea ‹::| o r ‹-2-ëfizatízä .p of-15 t za 

atualmente na inteligência, maturidade e criatividade humana. 

ieto porque, 

"A nova tecnqlqgia engendra uma outra divisão de trabalho 
na qual näq é mais 0 saber do mestre de ofício e/ou dq 
trabalhador qualificada que alimenta q processo indus~ 
trial, mas sim, q conhecimento adquirido pelas técnifios e 

\ enqenheirqs, saber que està~materializado nos nqvqs equi- 
l 

" 8 pamentns”. 

Em outrae palavrae, am relaçoefi de trabalho que vêm me 

inetalanqo não requerem um indivíduo manualmente hab1l1qoeo e

v

1
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eim, um trahalhaddr capaz de executar mtividmdee maie intelecm 

tualixadae prementee deede Q manueeim de instrumentme, manutenm 

ção de equipamentos, criatividade na brogramaçàn e aperfeiçoa~ 
mente neceeeáride, vereatilidade em açöee e negdciagöee com elew 
mentme de qualquer nacimnalidadeu capacidade,'precieäm e rapidez 
em decieüee e emlugfiee de prdhlemae, enfim, um hdmem capaz de 

uflar d seu próprim pmtencial intelectual. Nedte eentido, eegundm 
Ana M. Pinte, 

i 

"A demanda por habilitação manual decresce a medida que 0 
aumento da produtividade passa a ser determinada `por 
maquinas micrneletrõnicas. A mennr necessidade de destreza 
manual do trabalhadmr que mpera a máquina é substituido 
por uma relaçäo mais intelectualizada com o equipamentm. 
Passa-se a requerer maiores conhecimentos matemáticos, 
capacidade de abstração e capacidade de antecipar situa- 
çüei futurae”.9 * 

× _ 

filem dieeoi a cremcente' cdmpetitividade de mercado, 

determinada pele mede de produção canitalietaq a maidr exigência 

de qualidade tecnica nae mercadmriae; a busca pur individualiemm 

e identidade pelme cdmpraderee; a neceeeidade de redução nda 

cuetde de prdduçãn, aliadoe ame medernwe meiwe de prmduçãd 530 

a1Qune indicadorefi dee limited de uma forma de mrflänixafiãfi 9 

funcionamento de indumtriae e empreeae. 

A grande indúetria du empreea, que abarca inúmerae 

atividades eimultaneamente, cdmeça ea fazer parte ck: arcaiemo 

ecwnfimico/prddutivd. No lugar deetaei creece a forma terceiri~ 

zada de produção. â terceirização da economia consiete na con~ 

trataçäo de eervigde de terceiroe para realização de tarefae 

eepecificae internas aa uma determinada empresa cum indústria. 

Eeta, antee de buscar eerviçde de terceiras, elege, entre euae 

atividadee, aquela em que obtem maimr dedtaque e inveete deu
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pdtencial nemte sentido, cmntratando novae empreeae, que por eua 

vez eae altamente eepecializadafi numa àrea também especifica, 

para a execução de atividadee neceeeariae ao funcipnamentw 

daquela. fifieim, uma memma empreea mu indúetria pode contar com 

mervignm de diveraae emprefiae mimultaneamenten Ietm eignifiqgu m 

deeenvplvimento de um npvm nivel de fragmentação e eepecificida~ 

de na ecenpmia. ~ antme a fragmentação ee dava entre prndutmree 

e areas de prmdugam; agora, a'fragmentaçäd eetà pmeta dentre de 

uma meema empresa eu indústria. Ietp implica em maimree difieulm 

dadee no que dia reepeitw ae lutae per unidade entre trabalnadow 

ree, poie. neeta forma, eae muitme funcionàrieei por vezes, 

atuande rui meemm lpcal parem ligadas ea empreeae diferentes. 

Niete vale uma wbeervaçâo: ee a infermätica eetá ee encarregandü 

de acabar com a "Tdrre de Babel" entre prpdutmree a nivel unir 

vereal, a terceirixaçäd da economia tende a inetalar uma nova 

fdrma de "Torre de Babel" entre operários que atuam numa meema 

inetalaçäm de prpdugãd, juetamente por implicar em tarefae 

diferentefi, hahilidadefi diferentem e tendencialmente ealarimm e 

beneficios diferentee. Há na terceirização” uma interdependência 

de eerviçpe entre empreeae diferente daquela entre empregador” 

trabalhader. 

êpenaw para dar um exemplo de cpmo eete prpceeeo ncnrre 

em termpe numericoe: "nus países desenvolvidos, eita mmdelm já Ó 

uma *rea]idad@, A Tuymta Japmne5a,^ pmr example, terceirjxou 

;.=;ó.v ›" 1./ 1 gr ‹:› ;.=.‹' ¡:›¿.-^z1^‹z'›V Vl 8 ‹~.:›mp re ;:›.f‹'z1:.:¬"' . 
'° 

Na Eurmpa, aliaeq Q prmceeep de terceirização vem eendo 

implantadw deede 19¶O.“ Em paieem tidpe como de terceiro mundm, 

eete prpceeeu ganhpu veldcidade eomente nde ande 90.
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, 
Além (Hx forma cm: aorviçoo torcoirixadod, rum; ultímoo 

anofi começa a falar~oe no orocoooo de "quarteiri:açao".“ 

š A duarteirizaçäo consiâto na venda da própria inteligên* 
cia humana. Du soja, näo oo trata maio de um pequeno grupo 
dncarrogar do da produçao intoloctual o/ou artiotiaa (comorcial) 

como tom ocorrido por um longo periodo da história humana, mao 

aim, uma produ - agora de forma maio univerâal onde idéiaä '¬'_§ 
Ê? ¬u 

criati9ao o inteligontea produaidao om software, "deoigned"“ e 

outroo dao uma das morcadoriao maia procuradas e valorizadas 
pelo mercado produtivo. 

Portanto, ao formao do trabalho quo começam a surgir no 

fiaoitaliomo contomooränoo, deja pela terceirização ou quartoirim 

zação parocmm culminar num meomo ponto: homons com habilidadoo 
intelectuaio cognitivao o/ou artisticao doäonvolvidao. 

O avanço nao formao orodutivao, fontd do ontuoiaomo para 

alguna o do proocuoaçoos para outroä, bem como, ao alteraçöeo 

duo ovocam provém da omoroosao material do conëtrugoeo intelocm 

tuai%` ou aaja uma forma concrota do manifeotaflao do dou funda~ 1 'I 
¬ `.r 

manto: o trabalho humano aoätrato, que não é algo que nasce 

agora, maë oim, o refiultado do um longo procooâo de desenvolviw 

mento do homem. 

ÇIÍ sâtcâ ss ea-› r fix a na 1 i esa do a p a rt i r do mome-an'co , a p a rt' 1. r do 

conceito de trabalho procurando seguir a sua lógica interna. 

' n 

».á_«¬-
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Para empliçdr me atuaie relações de produção e de trabam 

lho de maneira eatiefatória, eem cair no entueiasmo ou pe55imie~ 

mo frente àe tefinolociae e mudan”ao e neceeeàrio faxer alcumae J . J 

inquiriçoeo ao nmwwwvwmn trabalho,_bu5cando ali categoriae de 

anàliee capazes de abarcar a complexidade deeta relaçäo eoeiel e 

de produção objetivamente poeta e em deeenvolvimento" É conve~ 

niente eeclarecer que eete mundo do-trabalho não se refere ao 

"ruidoso mundo do mercadv“¿ dae aparências, do imediato. Este 

pode eervir para exemplificar, para localizar no tempo hietórif 

co, porem, não se explica por ei UT 53'. H 
'š -'eflneceesário então, buscar 

' 

. 

` Wee 
o conceito de traha1ho,«aÀeuaDlÓdica enquanto conceito, apanhanm 

~ do euao múltiplae determinaçoeo na tentativa de compreender a 

eua própria unidade. 

Deetm forma, verifica se inicialmente, que ae condigoee 

materiais de produção 'humana pão conetruidao pelo continuo 

proceeeo de exploração e traneformaçäo da naturexaq ao ponto de, 

em dado momento, construir uma "segunda natureza"“, mediante o 

diopéndio de forgae fieicae e intelectuais que se materializam 
'I 

na forma de inetrumentoe e objetoa ou "obras" como o denomina 

Hegel. 

H trdneformação da natureza ee de movida pela neceeeidar 

de de oatiefazer carêneiae, poie, o homem em seu estado natural 

e deoprovido de condiçüee que pooeam garantir eua plena eobreviw 

vencia. Embu ação de exploração e tranoiormaçäo e o trabalho em 

oentido amplo” fitraveo deote, o homem produz dum eupoiotêncifi ;z. .z

n

��
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trmnmfovma a natuvoza Q ao tranfiformà, conatvói instrumentoa o 

pvodutoo que auxiliam o/ou matiofaxom äuad cavënciafi. 
u Toovicamento, dmfide Locke, culminando com Hogel o Marx 

(apud Etgod, p.9), Q tvabalho É o “olemmnto Centval dm objetivam 

ção do nomom no mundo" Por wfita modiagão old dm udnwtvól uomo 

lwc»u\ceñ\ ea vêa l c «»r›u:f;|~llú rwclcu llfn rnllrwuicu rnzlzlsõ lwllrnêxrwcn, eõLlçnee1¬õ1r1cic3 ea n1eer¬zâ 

natummlidadm o imodiatidadm dolo m do mundo". Portanto¬ poda-ao 

definiv cn trabalho cxnmn uma ação necmfidávia A ofotivagäo do 

intercâmbio material ontro cx homwn m natuvoza rw) mantido do 

manto? 9 pvoduxir ao condiçöoa objetivaä de Qobrevivëncia humana 
elno âentido do superar a sua naturalidade Q imediatidade. Em 

outvas oalavvao, atvavéd do tfiaöalho o homom "trafifforma a 

naturefla para satisfafer carências e com issu constrói 0 mundu 

nas suas infinitas particularidade5".” gw 

Êš>fl Na medida em que o trabalho vai ao doëonvolvendo, lmpliw 

ua hm flviagöofi m dodcobovtad, onda, ao mesmo tempo em quo o 

homëm cria novofi produtom pawfia tambmm a depwndev da atuação, 

udo ou Conmumo dmotomj 0% inmtvumontofi, por exemplo, funcionam 

ammo olwmontoo mediadorofi o auxiliaveä na Polaçäo tvabalhom 

objoto ou homomwnatuvaza, od quais podem dor, doado uma ãimplefl 

o vúfitica alavanca ao maia Qofisticado apavolho micvoeletrõnioo. 

ãua função ofità no auxílio à obtenção de pvodutoâ e/ou 5erviço5¿ 

Näo despvwxando, povém, ao rupturao e mudanças que ocorrem nas 

Pelafõva do trabalho entre a descoberta Q o uso por exemplo, da 
xr ~° " S 

alavanca ou de um equipamento micvoeletrônicol O produto, por 

äua voz” "é um val0r~de~u5o, um materia] da natureza adaptado às 

necessidadwfi humana; através de mudança de Torma“.“

z¬
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¿Ê) âeeim, o homem, eervindo~ee de eua capacidade intelec~ 

tual e força fieica, empenha~se num vaeto processo produtivo. 

Neste processo, o trabalho, de elemento relatiyamente ineignifim 

cante, como mera liorma de produção da eubeietência e algum 

excedente, em dado momento hietÓriGoäcäoh/ñfigdiääešíoñíetívae 

/adefifiadae, paeea a aeeumir um papel çentral na vida do homem, 

determinando ouao açoeo, penoamentoo, enfim, eua forma de vida. 

li 

@9IÉ rua capitaliemo que vamos encontrar o trabalho, na 

Condição de papel central na vida do homem. Neete modo de produ~ 

ção, o trabalho paeea a eer, eeeencialmente, a única forma de 

renda e conseqüente condição para manutenção e eobrevivência de 

grupoe determinados e¶ao mesmo tempo, uma forma de acúmulo de 

renda e poder para outroe. Ieto equivale a dizer que, a forma de 

organixaçäo dao relaçoee;de-trabalho entre oe homene¬ determina 

o modo_da produçao o mm rolmçoam wooiaim dm uma mooimdada¢%oo LÊ, 
» 

f¿_›;.n
. 

monopólio de produtoe, inetrumentoe e força de trabalho pela 

coletividade ou individualidade dependem ao relaçoeo de produçao 

À que de aotaholamom na ooclodadoi E no oapitaliomo, o monopólio 

de objetos, inetrumentoe e força de trabalho e individual ou em 

pequenoe grupoe, eendo que o monopólio da força de trabalho eo 

da de forma indireta, atravee do contrato de trabalho,.onde o 

valor econômico detido pelo grupo dominante permite a compra de 

força de trabalho daduelee deeprovidos de tais condições. 
,

1 

^ 
. I _ 

Desta forma, 

"O prncesso de produção capitalista caracteriza-se, funda- 
mentalmente, pela sua natureza contraditória, qual seja, 
por ser prmduto do esforça coletivo de dominio da homem 
sobre as forças da natureza, e de ser, ao mesmo tempo, 
apropriação privada desse esforço cmnjunto””
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M xy M ~
_ hm outros tarmmm, Hate mmdm de produção caractwrlxawse 

pela d1v1fiam antrm capital a trabalha, Q que lmpllca numa rala* 

çän de interdependência objetivamente poeta E am mesmo tempo, 

\ 

enquanto exista nesta relaçäo, a domina e determina. Iätn signi~ 

fica que ia capital é ca fiujeito rua relaçäo, cQntmum@\q¿«^rQLz 
aUUntadn_¢nflL~M§md“, âendn proprietario ea trabalhador apenas 
alementüä ck: meämn gênerm, iätü fé, duas Claääes a formar a 

unidade da Capitalv/ 
\_z 

' Trata~fi@ pain, de uma ralaçän conëtruida pelo homem, 

|ÍÍ) (Í) ÉS 'lí 13 (II (Í) |"\(ÍI Í›`(-`;'~? '|§} (Â (HE-3 I"\ 'IJ G3 (ÍÍ| LAGE! |ÍÍ) 521 `Í"¿Ei ÉS í-lí? Í`(I)ÍT`I|I`) G? T` G3 H li? Í`Í\ l..l (11 éíš F1 E3 E5 CDÍI) (Í Í.-2? 12 "" 

fr* šfl van. ibrm taifi mudangam mbjetivafi, Engalfi menciona qua, 

"A divisão da sociedade em uma classe exploradora e outra 
explorada, em uma classe dominante e outra oprimida, era 
uma consequência necessaria do anterior desenvolvimento 
incipiente da produção., Enquanto ‹n trabalho global da 
sociedade der apenas o estritamente necessario para cobrir 
'as necessidades mais elementares de todos,~e~taJvez um 
pouco mais; enquanto, por isso, o trabalho absorver todo 
o tempo, ou guase_todo o tempo, da imensa maioria dos 
membros da sociedade, esta se divide necessariamente em 
classes. Junto a maioria constrangida a não fazer outra 
coisa senão suportar a carga de trabalho, forma~se uma 
classe que se exime do trabalho diretamente produtivo e a 
cujo cargo correm os assuntos gerais da sociedade: a 
direção dos trabalhos, os negócios públicos, a justiça, as 
ciências, as artes, etc. (...) A divisão da sociedade em 
classes tem sua razão histórica de ser, sob determinadas 
condiçoes sociais. Era condicionada pela insuficiência da 
produção, e sera varrida quando se desenvolverem plenamen~ 
te as modernas forças produtivas“.*° 

, Non mafiritmfi dm Engala aparecem vàriofi elemantoë impar" 
`v 

_ 

_ Ígšãlä lx z~q¡`¡¿,»«l _ 

I N 
V 

_ A _ 

“-"f"_` -__ _ e, _ tantaä que mfirnfiam algumafi obaervaçøea. @ud1v1âão entre Llazfiaâ 

a gua/eäta/ëg/nãfiwfig/ãâtà voltada a_relaçä0 da venda da força de 
trabalho, an Qgntratn de Êrabalhn, pmiâ a diuiëão entre pnsauif 
duras 9 nan pnfisuidnrws da bens materiais é quaäa tão antiga ...J .. ...‹ .. - . _ 

V

/ 

\\quantn a hifitória da própria fiivilizaçäm humana U mwfimn acmntem 

nn cnm a diviaän entre trahalnn manual e intëlectual empreaân

S
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melao uiênciafi, arto, juotiça, politica, ooio “o trabalho inter 

lectual separado do manual, surge como um meio de apropriação, 

por parte de nào~trabalhadores,,dos produtos do trabalho dos 
trabalhadores ainda no Egito Antigo"”, porém, no capitalismo 

aooumo um caráter omoloratório. No entanto, o olomonto fundamon~ 

tal que Engolsq asoim como Marx”, tra: à tona É a divisão de 

claoooo como um momento noceooario o o dooonvolvimonto pleno dao 

'mooornao forçam produtivas, Homo condição objetiva para mudan~ 

l;‹Ã‹`› ~ 

Sobre o deoonvolvimonto dao mooornao forçam produtiváo, 

hiotoricamonto, vorificawoo quo, 

"Primeiro veio a máquina a vapor (1848 depois a produção 
mecânica dos motores elétricos e a combustão (anos 30 
deste século); e finalmente; a produção por meio de máqui~ 
na de aparelhagem eletrônica e daquela que utiliza energia 
atömica (entre os anos 40 e 5Ú).22 

'v *nn 

Em tormoo onorgoticoo, primeiro houve a exploração dao 

ouooao o'àgua; dopoio a energia quimica de reações intermo1ocu~ 

laroo (a Comouëtäo) o om oocuioa a onercia nuclear" J .J 

Á) Cade fama do mudança nao forçao orodutivao oo faz acom» A-fa Í ,,_, ______ _. ._._-~ -'--`~- . _ f 7 z-¬_ 

penhor por nltorngfioo nao rolagoeo do trabalho. Qo, inicialmonw 
.` *_ _______ __ ___, _ __«_ __ ___ J___fi_ __ . .__ _ 

_ 
,Az-Í -~ 

to, À ferramonte~oorvia como um prolongamento ooo braçoo humam 

nom, a uriagào do máquina” quo oo aoromonta do forme diferente 

om ooooao oiforontoo, oncaminhawoo om direção a abstração do 

nomom'do trabalho. n abotraçäo do trabalho concreto, oenoitivo, 

manual parece oncontrar~se efetivamente posto. Marx já chamou a 

atenção oobre iooo ao mencionar quo” 

"Depois que os instrumentos se transformaram de ferramen- 
tas manuais eni ferramentas incorporadas a um_ aparelho 
meüânico, a máquina motriz, o motor, adquire uma forma
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independente, inteiramente livre dos limites da força 
humana "' .. 

23 

Cê Fi *I ;!grwfim§flm de trabalhq nnr fiua vez, que antwriqrmente aq 
realixava na forma mrtnfianal, muda para a-fnrma manufatureira 
‹::›n‹::l‹-:›:~› cilíi. v ii.‹1:I‹¿ê-›-~«~-fzfse-:;- ‹:~;-ëm ci! i v‹a~:~w'=fz:;ê;xfzs; ‹í:›|:1›e~:»›rõxgffiieefzõ ‹~:‹›sâs[:›f.-íe‹:: ia ÍI. i ëxçlêâssas ., 

;I›‹::›|"ê.'z*.-111 ea 11. n‹;:l‹"zx 

manuaifi.-Pnfitwrinrmmntm, cmm\‹u qmfimnvnlvimentq cha fliência, n 
\_.- -fÁ""“'“" 'h ' ~ _ 

trabalhn liga~fl@ À ‹mflunJu1 Q rum1 Emqunqo mmmentn, ea máquina 
mbjmhivm q truhulhm W mmnhwmimflnhw, H martin dm wnkãm, 0 nnmwm 
dwimn Mw «mr A |¶r1nrinnl fmrça prmdutivm, fiubmtituidm pmla 
rí1¿àc1xu\:i r1êâ H 

Dmmta forma, a avalanche twcnológiça que vam invadindq a 

vida dq homem cqntempqrãnen, hmm flqmm, aa mudanças naä relaçüefi, 
näq säq nqvidadeâ que Ee originam nos diaã atuaiê. Não é também, 
algo que qcorre por acaso, por vontade dq capitaliëta ou pelaë 
dwficobertam científiuafi 5imple$mmnt@n Hà um fundamenta, uma 

fiubütäncia flmcial cum Dame mbjetiva que preqfiupöe Q dfitermina 
efiflafi mudançâfi, qua É m trabalho humano abgtrato. 

1 - 3 

Sw 0 trnnnlhm É Q elwmentq fundamental para O Capital, 
pmifi É nestfi qum.fim turma central na vida do homem, indi§pen5â~ 
vel rua prqdugäq cha mmrcaqqrias ee_g@raçän cüà maiêmvaliaq por 
qutrq lado, "cumparecü diffarçadamente na troca de mercadmrias, 
até porque efifia é a fmnma de aparência, de manjfestaçàm primeira 
do câpitâl“.” Nm fiapitalifimo não aparece 0 trabalho cmncrwtq, 
mam fiim, a marcanqria, U valor. Mercadoria que adquira fleu valor 
pelo trabalho humano maë que no ato da troca apre§Hnta~5e comu



EH 
` vmlur¬ hmtw valor nm wnprwmmo pmlu trohmlhu humonm ohmtrotwu hm 
¡

. 

acordb com Marx, 

"como valores~de~uso, as mercadorias säo, antes de mais 
nada, de qualidade diferente; como valores-de~troca, só 
podem diferir na quantidade, não contendo, portanto, 
nenhum átomo de valor~de~uso. Se prescindirmos do valor- 
de~uso da mercadoria, só lhes resta ainda uma propriedade, 
a de ser produto do trabalho. Has então, o produto de 
trabalho já tera passado por uma transmutaçäo. Pondo de 
lado o seu valor-deáuso, abstraimos tambem, das formas e 

_ 
elementos materiais que fazem dele um valor-de-uso (...) 
Ao desaparecer o carater útil dos trabalhos nele corpori~ 
ficados, desvanecem~se, portanto, as diferentes formas de 
trabalho concreto, elas não mais se distinguem umas das 
outras, mas reduzem~se, todos a uma :unica espécie de 
trabalho, o trabalho humano abstrato”.2“ 

Para n trabalho humana abstrato poder pmr~fi@ cmmn tal, 

na a nwcefifiidadm, "dm um ladm, de muitos trabalhnfi concrmtofi Q 
. ¬ . ui nart1cular@% ("«.) hm nutrm ladw as aíöefi Cmmflratafl efinaemfi F ..:. =› . `._., 9 .r 

. Á, 

tempfiraífi, da trmca““. De forma que U trabalho abstrato revela" 

me na troca, man aumente pndm ocorrer mediante algum trabalha 
švnun afinim, mm num primeira mwmmntn 'Ê Ê; '45 ~. LJ. 

.^. 
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da ciyilixaçän, O nmmam usa nuas capacidades fisicas e intelecf 

tuaia para prmduxir Q neceâfiàrin-a sua manutençäm, assim que 
' mhtúm alguma prmouçüm ewfindwntm, efmtivom me om rualixoçömm um 

trmcafi. Qegundm Marx, ifitm na torna pmmfi1vml,pmrqum, 

"Comunidades diferentes encontram diferentes meios de 
produção e diferentes meios de subsistência em ambiente 
natural. Seu modo de produção, modo de vida e produtos são 
por isso diversos. É essa diferença natural que se provoca 
a troca recíproca de produtos e em consequência a trans~ 
formação progressiva desses produtos em mercadorias, ao 

. entrarem em contato com as comunidades”.27
Í 

Estaã trmcafi, de espnrádicas Q cafiuais, de5envo1vem~5e 
äncmntrandn cmndigfiefi plenas de aparecimentn no mmdw da produção 
capitalista. Qu bufifiar aa condições plenas para n deaenvmlvimen~ 
tn dam trncas depara ea novamente cum a evolução das forças
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Drwdutivafl. “(...) Devido ao desenvolvimento dae fofÇafi produtir 

vafi, fiurge a produção de mercadorias. quando, rompendo eo efitefi 
vínculos comunais, os produtores paesam a agir como produtores 
independenteo na qualidade de produtos pr1vado5“.” 

Por outro lado, como mbmwrva MarH¬ 

“A3 mercadorias só encarnam valor na medida em que são a 
expressão de uma mesma ,substância social, o trabalho 
humano; seu valor e, portanto, uma realidade apenas so" 
cial, só podendo manifestarflfie, evidentemente, na relaçäo 
social em que uma mercadoria se troca por outra”,29 

fiafiim, 3 rulagãm fimfiial de troca da mwrcadoriafi wa da de 

forma maifi acentuada no capitalimmm, pmifi, Hufite, muitmm mmmflam 

(Ei €§E'›li-Í-3 
Y"` 
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çäm da mercadüriaâ é maimr. 

U elemento que vai proporcionar e diferenciar Q valor de 

uma mercadoria em relação a todam ao Qutraä é então, Q trabalho 

humano, que da trabalho concreto tran§muta~§@ em trabalho humanm 

El ÍÍÍ) ÉEÊ3 '|.`} T` ëš ÍÍÍ CI? .. 

LJ 'bv*õ:tnêà.Ltwc» fwL1|nê1rwcn êâk»fõ't1“êa'tcn faca c cbrwfist 1 tlJiL r1L1fn [n¡“c»c:€§¶s¶âcn cflea 

mnmraflömw ruoifi mtmtivaw matmriaifi nmrém abmtratafi nm mundo 
.Y 1 'I 'J 'J 

material, ou fimja, abfitraçöww roaifit Na troca, não intormmma 

quem ou que trabalho produziu aquela mercadoria, Q aim, a marcam 

doria em ai, “sua exifitëncia fioc£al“3°, enquantu prmdutm da 

trabalha: humano, com um valnr determinado ou “uma validade 

fiocial reconhecida““. Segundo Etgefi, trata~§e de uma abãtraçäo 

real, pula, 

, 

~”Em primeiro lugar, abstrai do indivíduo que produz, pois 
não importa quem produz, nem em que condiçoes ele traba- 
lha, etc, em fegundo lugar, abstrai ou prescinde do indi- 
víduo que vai consumir o produto. Terceiro, abstrai da 

›«
‹
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qualidade do produto, que lhe interessa apenas enquanto 
expressão dele mesmo como valor. Quarto, no trabalho› 

abstrato está posta a abstração dos carecimentos dos 
homens, importando apenas a realizatão de si como valor. 
Quinto, nele está presente a abstração do espaço onde se 
produziu ou produz alguma coisa, bem como, sexto, está 
presente a abstração do tempo empírico individual de 
produção: tempo e espaço realmente abstratos (...)”.32

| 

Portanto, o trabalho humano abstrato é valor que se 
7 

, _
. 

raaliza na troca. Noota, "o trabalho se transforma numa roalida~ 

de efetiva: e substänfiia (...). É substância social, que, de 

resultado agora éä pressuposto de todos os trabalhos dos lume 

mens““; "Ó síntese abstrata da relação social e da relação do 

homem dom a naturezo"“. 

Enquantofšübstäncia, o trabalho humano abotrato "objeti~ 

va~se em valor, e este por sua vez se exterioriza nas formas de 
. i 

, 

_
. 

dinheiro e das nmrcodorias"”. Por outro lado, como "relaçäo 

social, toma a forma de coisas e de relaçoes entre coisas““. A 

tomada do forma do coioao reforewëo também ào forçao produtivas 
- / 

quo, para mo dofimnvolvorom, dooondom da abmtragfio intolmutual do 

homom. E ofita mó ao roalixa tendo o trabalho humano abotrato 

CI (Í) ÍTICÍ) 
`‹ 

[Il I" 'E5 €š`› UÇD CJ *iii (II) . 

O trabalho humano abotrato, uma vox boato, Ó "substância 

valor ‹Woa se valoriaa automatioamonte"°fl o por MMM) também, 

modifica ao rolagboo do trabalho, razão pela qual foi mencionado 

anteriormente que as mudanças nas relações sociais e de produção 

não se dão ao acaso.

l

1

i ¬
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intelectual ' 

Se por um lado podemoo encontrar o trabalho humano 
abstrato realizando alteraçöee nas relações de trabalho, por 

outro lado pode~5e de5cobri~lo agindo também como produção de 

condiçoes de eurgimonto das eetruturae cognitivas humanae.

‹ 

¿ 
Vimofl que ~o .trabalho humano mhmtrmto monroonumo do 

trabalho qualitativo, individual, concreto. Eotee são apenae Qua 

.U oseüo. Vimoo também que ei realização efetiva ck: trabalho 
¬;`f¡1z§]:.¬¶y 

^ 5; vw ,fui 

fnU 
fã 

'3 

abstrato se da quando o trabalho manual é smflnetituiüo pela 

máquina automática. E ioto implica no dominio do proceoeo polo 

homem atraves da ciência. Ê ciência, por sua vez, consiste 

essencialmente em produçoefi cognitivas teóricowahotratae.
‹ 

O conhecimento teórico~abatrato não é.algo que eo encon~
l 

tra pronto, definido, ootático no homem, tanto no sentido fi1o~ 

genético quanto ontogonético. À produção do conhecimento, pelo 

contrário, ao do por moio do ruoturafi o rodefiniçoom, prooouponw 

do necessariamente a emiâtênoia da inteligência em deeenvolvim 

mento. Um dos preefiupoetoe da inteligência encontra~se no pró~ 

prio trabalho ahetrato. 

Para ea inteligência elevarwee au: pensamento abstrato
\ 

necessitou de condições objetivae determinadas e amadurecidae. 

De aoordo com Etges, 

”0 pensamento abstrato somente pode surgir em sociedades 
ue elaboraram em seu interivr um vasto conjunta de 0 era~Q 
ções prät¡co~ab5trata5”n3°

E »

›

I
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Ii mw wpmruçhwfi práticmwmhmtrutmwq hmm fiabwmwm, rwwultantmw um 

trabalho, @mpr@fifiam~fi@ na trmca de mercaduriafi. 

Mam, a cm rmlaçäo wntrm Q äurgimentm da pënäamentm 
ahfitratm Q U d@%@nvolvim@ntQ da upermçöeä präticmwabfitratas não 
poda war antandida numa relaçäw caufia~@faitQ. Hà que ae tmr 

prmmmntm num A nrmmfiunnfiiçàn ~ m mfi Qpwraçömw prátiflnmahätratafi 
fifitäü am nivnl da prewfiupwfiiçäo W Qegundo Etgas, "deve montar as 
condigüwfi dadafi que pnfisjbilitem 0 fialtn qualitativo, U fiurgir 

mento dm nwwo sew”“. E uma vwx criadafi wfitafi cmndiçñmfi nmmcw U 

trabalho abâtratm intelwctual. fim meâmm tempw em que Q pmnfimmenw 
to abfitratn prwswupfie bawwfi e rwlagöwfi Qhjetivafi para pür am 

comu tal, am fiurgir "xe fax baxa ou fundamentm“”, prmficindindm 
de determinagfiefi matwriaisfl Em outras palavrafi, uma ve: pofita a 

açäw prmpriamentw ab§trata~formal, a inteligência asâume um 

procmfiso da defiünvmlvimento intairamente autônomo, assumindm 
nivmifl, prugrefifiöfifi e eüpwcificidadefi ilimitadafi. O pansamentm 
ahfitratn, uma vem criado é princípio autmfundante, d@m@nvolven~ 
dm~%m em dirwgãn à nua própria rwalixagão. Ele mafimm äw cnnatir 
tui em pré condição para fieu própria avança. E na mmdida em que 

avança entra mm mfipmcificidadeä ou fiubdiviãöes quê pur aua vaz, 

rwprwfiwntam grmum mmimrmm da cultura. 

Cmmn haja nmfimwmidadm, a rmlmgüw dialética mntrm dwfiwnm 

vnlvimentu the opfiragfiwfi pràticowabfltratafi e cn surgimento da 

abãtraçäm intelwctual pode âwr cmmprovada pela própria história 
humana. Par enemplnâ am invëfitigar as sociedadea do médio e 

longínqum Orimntw verifica~§e que aquelaâ smciedadeü não ultra- 

pasâaram raprmfientaçüas cwgnitivaa intuitivas e sensiveifi, por 

ifimm mwümm, fmàitm individuaififi particularefi. Hmuva, naqumlafi
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U _ _ _ ëüciedadefi, a prüduçän de conhecimantos baseados nos aantidmä, 

z na mão, no trabalho manual, na subjmtividadw, na empíriam 

Nam palavrafi de Magal, r 

”(...) a medicina, por exemplo, em parte era empirismo 
crasso, uma coleção de pormenores, em parte uma beberagem 
composta de astrologia, alquimia, teosofia, taumaturgia, 
etc. Entre alguns afirmava-se que a saúde dos doentes 
dependia dos influxos dos planetas; que também podia~se 
alcançar a saúde por intermédio das coisas sagradas 
(,..)”.“ 

H ruptura nom m manual, a mmpiria, a äubjwtiviuadw em 

favmr cha pmnmmmmntca ahfitratm fimã mm registra rmwflõ tardm, ¡nmr 

volta do Século VIII anfl, nafi cívilizaçõefi gregafi antigaäu Foi 

momento nesta wmcimdadm quo cumwçmu a dmmonvmlver se a abmtraçäm 

intelectual, uu fieja, a formulação de conceitos válidos a colé~
E 

tividade humana" Iniuimuwëm ali, entre mutrmã, m dominio do 

@fipaÇm Q dm tmmpm pola gëmmwtria Q matematica imdepmmdwnta Cm 

açöwfi manuaiw" De aumrdm cum Hwnjamim Farringtmn (apud Rmthml), 

"Com os gregos apareceu um elemento novo e sumamente 
importante: a ciência. É o elemento da filosofia especula- 
tiva, que constitui a qualidade especifica e a verdadeira 
originalidade da ciência grega”.“2 

E ifitw por marta, não me da am acafim, uma vox que nmfita 

purmpmctiya do analimo¿ Q dmwenvolvimentm dm homem pamma mwcmmw 

fiariamemte por cnndiçüafi objetivas, aa quaifi, uma vez amadureci- 

das prmmsupöw rupturafi m avanços. E as cwndiçõew objetivam dadam 

naquela õmciedadm relacimnamwse ao conjunto de operações pràti~ 

fiü~ab5trataE qua pafiäam a ao dëmmfivmlver ali. Pmiã, hi$t0rica~ 

mente aa trocas de mwrcadmriaä assumem maior crescimëntm attavéâ 

um wmpanwfiw um mmntruw um ummêruiu maritimm, “os homens tornamw 

se produtores independentes, acabando com os senhores dos lati
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fdndiofl o oo mofimo tomou om quo fio tornam flomowuiontofi o pirntmfi 

do Nèditorränoo (...)"”« Emfim, foi nafita mociedadw, a partir de 

ralaçfiwfi da trabalho @ prndugäo qualitativammnte difarantmm 

wntrm hnmemwnaturmxa Q hmmwmflhwmwm am fimmparaçäm à civiiixagöww 

ofltwrimrww, fuw» wurqiii também êflmwu uualitmtivmmmntm fuma» mm 

'te9v*rncneõ ciaev in1“c»ciL1ç;EYc) cicn czcôritierci ifneêri tc) ~~ cn c:car1iicec:i.nie3|¬ tim 1*éÀc::icnriéz 1 . E; 

uma vma pmfitm m pwmfimmmntm raciunal, Naa cmndiçöaw mencimmadafi 

ontmrimrmontm, mmtm mwmmm, pomtmrimrmmnte, pafioa a õer um dmfi 

prwfifiupmfitnfi fundammntaiâ para Q surgimento das ciênciaä parti~ 

culareä. Em Qutrmâ tmrmmfi, afi civilixaçöaw gregafi antigaa criar 

ram Q chegaram a um morto nivel de abätraçüms intelmctuaifi. Q 

partir deãtaâ mbatraçöafi U campm cultural foi aendw-gradativa» 

mantu mnriqueflidu, criando cmndiçöea para prmgraëfiivaä cnnfitrum 

çümfiícmqnitivaw Q artifiticam mm patmmarmw cada vma maia wlmvum 

(ÍÍ (II) z, CI H C-É 8. l"1(ÍÍ (Ç) élà C) (Í`| L.\({-3 'ššš GPP [3 CBCÍ E? (ÍÍIÍ"1ë*.m¿Íâ T" (1033 '55 É-2 Li I"\CÍ LK Hifi. Í? Ll \" Ei* 7:1 iii . 

Efitm prouwfifim, mm u1tima'aflm1í$@, pmdm fifir rwfiumidw na 

fieguintw idéia: 

“O homem se constrói e esta construção implica um processo 
de desonvolvimento tanto do sujeito como do objeto, do 
mundo ou, mais sociologicamente, das estruturas, resultan- 
do numa terceira realidade: ‹» individuo civilizado no 
interior do estruturas por ele criadas”.°“ 

Então, uma vma qua 0 homam chega a abstração intelecm 

tual; cria cmnhecimwntofi välidufi à coletividade, esteâ u1trapaa~ 

fiam na dmminiwfi do fieu próprim criadbr objetivando-ae em e5tru~ 

turafi cmgnitivafi univarfiaifi. Par exemplo: a matemática, uma vez 

criada, nãw pmrtmnce maia am äeu criadmr. Ela é do mundo. Uma 

vw: pasta am forma do wfitruturm cognitiva univmrfial, ao mmfimm 

tampa mm quo am ufiammvmlvm a partir da äua própria lógica, paâfia
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também a dotorminar a criaçäc› do ootruturao cognitivao nop 

individuoä quo a oucodom. 

1-5 «êinxogusëo intêiâgiuêi âéanââââ nêâ âiigâ É nââ.5iên§Àê§" .... ......

r 

Qânfiiguianââ 

Vimoo momo, atravúo do trabalho, do inicio ooncrwto Q 

posteriormente tranfimutado em trabalho abstrato o homem conotrói 

o mundo em ouao infinitaä particularidadeo, de tal modo que o
I 

trabalho abfitrato me constitui om prowcondiçäo para o daoonvol~ 

vimento da inteligência. 

Por meio da inteligência posta na forma de categoriaa, 

teoriao, ciências e outroä, o homem abre ca mundo para ëuaä 

iniinitao partiaularidaumo, pondo ofitruturao do rmlagowfi quo por 

oua vox agom como promoupofltoo para novam conmtruçõop mm-nivoio 

progroooivamonto maia olevadao, mediante tranãformàçüop o dovom 

rop.
É 

U conjunto do criaçõeo oxpreäõõep em categorias, concei~ 

too, teoriao, fiiênciafi, artofi, etc., formam o que se podo deno~ 

minar por campo Cu1tura1`oo uma oociooadon D Campo fiultural, por 

fiua von, aprofiontawoo atravém do oubdiviflöofi ou fiubgrupoo com 

mfitrutura o organização oâpocificao o relativamente autônomao. 

U campo cultural na oociedado oapitalifita contemporânea, 

oegundo Bourdieu, se conotitui por “um campo de produção §rudi~
› 

ta, campo de indúfitria cultural, campo de produção popular 9 

instâncias leqitimadoras e de ümnservaçäm de prmduçüefi cu]tu~ 

Fã J' II 45
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Eeted camoofi, anda o ¡oroceeeo de formaçao, poemweéy 
quando conetituidoe, em formas de ações relativamente autônomas 
e relativamente independentes entre ei. Pois, definem~ee a 

I 

partir de “transformações na função do sistema de produção de 

bens simbólicos 9 da própria estrutura destes bans“"“ 

O campo da indúdtria cultural, por exemplo, de ordanixa 

rui dentido uma atender ai produção the bone culturaie chmõ nàow 

produtoree deetee bene, ou eeja, ae fraçoee nao~inte1ectuaio dam 
claeeee dominantefi, bem como, ae demaie claeeee eociaie. Por 

definição, eete cwumnn atua run eentido che obedecer ea lei de 

concorrência, pois, depende da-tonduieta de mercadoe, por ieeo, 

a inetrugão de eeue receptoree e relativamente independente. O 

próprio campo ee ajueta a demanda cultural atendendo a neceeeim 
dadee que ao medmo tempo vieam a geração de lucroe. Ú Campo da 

indúdtria cultural tende ii de manter numa posição mediadora 

entre o campo de produção erudita e o campo de produçao popular. 

nm inmtdnciam legitimaddrad ou de cdndagraçäo d ddnmdrw 

vação flultural sao, entre outros, o sistema de ensino, o qual 

merece uma análiee eepecifica poeterior. 

U campo de produçao erudita, tema de análise mais apro- 

fundada e significativa neste estudo, Con5titui~se pela produção 
cientifica e artietica, Eete campo, segundo Bordieu, caracteri~ 
xawee pela produção de 

"Obras “puras , “abstratas” e esotéricas. Obras 'puras' 
porque exigem imperativamente dm receptpr um tipm de 
dispmsiçäo adequado ads princípios de sua produção (...). 

i 
Obras “abstratas” pois exigem enfoques especificos (...) 
e mobilizam em um espetáculo total e diretamente acessivel 
tndas as fprmas de expressão (...) e obras esotéricas. 
tanta pwlas razües já aludidas comp ppr sua efitrutura 
cpmplexa que exige sempre a referência tácita à história 
inteira das estruturas anteriores”.“7
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A produção do campo erudito, por caracterizar-se pela 
' 

_
› 

produção de obrao "purae, abetratae e eeotéricaë", produz pena 
culturaio e inotrumentoo do apreciação a um público de produto~ 
rod do bone culturaio que também produzem para produtoree de

š 

bene' culturaieq ou deja, ea produção cultural deote Hampo e 

oomencialmento para produtoroo ou coneumidoroe iooladoo do 

orando publico m dao fragpom não intolootuaio dao filmommp domiw 

nanteë. Por iodo, ao obrao do campo do produção erudita tendem a 

permanecer ininteliglvoio para aqueleo individuoä que não eo 

encontram integradofi noeto campo. Iâto fax com que a produção 
desde campo oomente torna~ee aceeeivel e compreensível ao indi~ 

viduo que diãpöe de eequemaa mentaio para compreend@~la e/ou 
¬ ‹¿›,- - 

produzi-la. Eeta condição confere um certo grau de autonomia e 

independência a eäte campot 

O campo do produção orudita movimentawse permanentemente 
em busca de dietinçoeë culturais gerando algum tipo de raridade 

Q de valor culturdl que não eo reduz à raridade e valor econômi~ 

co. Kata human motë intoirmmonto voltada m tpmao, técnicao o 

pmtilofi que lho confiram diotinçoep e valoreo imporativamente
x 

`¿. .,
I culturais. 

O referido campo tom eua gêneee nao produçõee artieticae 

e produçoee cognitivao racionais. O processo de autonomização dop 
campo de produção erudita inicia~se, historicamente, somente no 

final da idade Média. Em momentos anteriores a e5te_per1odo, 
tanto a produção cognitiva quanto artística encontrava~se muito 

próxima, eenào preda A reprodução e aoicomando de grupoe domim 

nmntom. É poio; m partir deotp periodo quo ao produçoeo domtm 

campo "1ibertam~se progressivamente, tanto efimnõmica como 5o«
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cialmente, do comando da aristocracia e da Igreja, bem como; de 

suas demandas éticas Q estéticas".” 

às condiçoes objetivas necessarias e suficientes para 

desencadear o "processo de autonomizaçäo"" deste campo relacio- 
nam~se a formação de um público consumidor crescente e diversi~ 

ficado, o qual proporciona legitimaçoos paralelas, alem da 
nf- °~.‹~¬:~â .- ›

` 

'v' _ , 
1* ' ‹› 

ampliação de produtores m empresarios de bens smnbólicos, bem 

como, a multiplicação dm instänuias de legitimação como: academ 

mias, salões, teatros, etc. Estas Condições objetivas nos remew 

tem novamente ao conceito de trabalho, o qual, na medida em que 

vai se tornando Categoria central na vida do homem, transforma 
' «z4__¬. . 

as relações sociais de modo a refletir no processo de autonomi~ 

zação não somente do oampo de produçao erudita, mas tambem nos 

demais campos e instâncias que constituem o campo cultural. 
«- . ....... ........ . ,Y , . _....... .........-. . ....--_.--mg... 

Na medida em que_o campo de produção erudita se põe de 

forma autônoma, cria seus "próprios princípios de funaionamenm 
to“”. Constitui se então num campo independente do "público dos 

não~pr0dutore5, ou seja, das fraçües não-intelectuais das cIa5~
1 

ses dominante5"“. Alem de atuar independentemente dos elementos 
da elite não intelectualixada, de desenvolver»se em oposição à 

demanda dos demais campos e de certa forma, em opõsiçäo às suas 

próprias construções, define também suas próprias normas de 

produção e criterios de avaliação. 

êo criar seus próprios principios de funcionamento, a 

legitimação de suas produções se processa no interior deste 

campo, independendo de julgamentos externos. Porém, o campo de 
`››_ 

produção erudita depende de inter-relaçoes com instâncias de 

conservação e consagração cultural, no Caso também do sistema de

1
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wnwxnn, por nato nfiwonurar H rwnrnducao doa mmquomaw do porcmpw 
ção o apreciação doa Dono mimbólicoo que o roferido campo prom 

duz. 

'Como Ja foi mmncionado antwriormonto, o campo da produm 

ção mrudita onglohaiproduçoam artiwticam o ciontificafi. 

Aa prodmçomfi ciontíficao amprmomao om Qiênciaw partiuuw 

larofi provém da ciência anquanto filoaofia. Eatao confiifitem em 

dofimmmbramontoo ou fiubdivioõwa da filoaofia. 

U ourgimonto o deaenvolvimonto progreafiivo dao ciênciam 
particularoo amplia cn campo the produção erudita. Poiä eotafi 
naficem a partir do diäpoëiçöoa intelectuais_adeqUada$ aoã prin~ 

cipios de Qua produção, ouperando a percepção e a experiência 
imodiata Ja na ana própria origem. Trata~oe do confitruçõem 
ofiõoncialmento humanao que ourgem a partir do Êondiçõao dadao E 

duo não dopondom maia do dados ompiricoä. Em outras palavraâ, aa 

ciénciaa particularofi têm ama gêneoo na ahfitraçao intelectual Q 

cada uma dolaa ao confititui mm principio autotundante. 

Como ax confitrugâo (ki conhecimento cientifico tom Sum: 

origem na capacidadm do abfitraçöofi intoloctuaisâ Q não como 

produto.de empiriaâ ou de experiênciaâ imediatas, tem também a 

potencialidade para pôr~fie em niveis bem mais avançados se 

relacionadoõ ao eatagio evolutivo material da fiociedade. Isto 

porouo, uma vox poatca o ponoamento abotrato-formal este ao 

autonomixa. Poda ao dizor também que o "o pensamento em segunda 
¡;›‹'.›'‹^.'1Ê›`r'›,‹;': .rfzsâ ", ‹:::c:›n'í%::›rmêzaê F” :i.és1(._:¡c«:-rt., mas t ¿§\ a‹;:: :i.‹::›nac:Io. EšÍ‹;sa't'a pot e:-::- nc: 11. a 1 1 czl a çi côr. 

põe o encaminhammnto para o novo dovir nao ciênciao particulam 

rom"
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O novo devir de dá juetamente porque ae eetruturae da 

produção cientifica uma vez poetae ee autofundam e independem de 

outrae, ou eeja, criam~5e novae eetruturas independente dae 

anteriored, ao Quaid lhee dervem apenae como pré condigoee. E ao 

criar novas emtruturao dote poeta também a poeeibilidade para m 

rrincñn dm novam lwnrimw w novme cidnciam. Por exemplo: Qociolo 
-z 

-,,z

« 
r-1 F: ;._z z"z 

_z_z. 

-,;_› 

_¬ 

2; -,zz 
1; 5¬. .-. ‹~.z ,.. =..i H ;_.. w ;_- 

_. 

¬. 
_: 

z..‹. -<. â z..~. 

‹¬ 
›_› "*. ,_‹. 

_. 

e-;~l';c: .' 

ôlem demte devir num wentido maio amplo, nao ciênciae 

particulares ocorrem tambem pequenas rupturae e pequenoe devifl 

red”. Eetee ee apreeentam em pelo menoe duae maneirae: por um 

lado, na medida em que construções cognitivas cientificas parti~ 

cularee avançam, pöewee a neceeeidade de interaçöee de umas com 

ao outrem. Tomando por exemnha a Biologia, eeta pode exigir 

conhecimentoe na áreà de Fisica, Química, Cibernética, Teoriae 

de Eetruturaufilgebricaw e oufroe, no sentido de ávancar em eua 

própria edpecificidadei Ieto mignifica que para p avanço de uma 

determinada ciência particular dão neceeeárioe oe avangoe noe 

connecimentofi produzidoe por outrae ciênciae particularefi e 

vice@verem. F%n¬ outr¶› lado, uma avangfims internofi ax Lmmâ meema 

ciência particular m parfiir de aprofundamentoe em eeue conteúdoe 

eepecificoe também leva a rupturas e redefiniçöee elevando~a 3 

novoe niveie cognitivoe. 
.. . 

Na medida em que as criaçöee e deecobertae cientificas 

avançam, no proceeeo de deeenvolvimento hora descrito, entram em 

minucioeidadee e eapecificidadee cada vez maiores, de forma que 

o homem contemporâneo tem ao äeu dispor um significativo conjun~ 

to de produçfiee que de apreeenta totalmente fragmentado. leto 

faz com que o homem domine cada ven mais uma parcela menor deste
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conhecimento, muito diferwntfi dd ideal cognitivw grego antigo 
.z 

dum propunha a univwrpmlixaçãp do paper em cada individuo no 

fientidp de abrangência e profundidade. Eäta especificidade ou 

fragmentagâp nafi prpdugpwp cdgnitivap é uma condição nacedpäria 

ap avanço da humanidadd comp um tudo. Para p hpmmm individual, 

nntm^frnnmwnifiÇ¶n implirm na abertura dm npvpfi Camppfi de prmdum 

çäp cognitiva pm árdafi cada vpx maiä wfippcificaä Q minucipmafi, 

inddpendentpâ umafl ‹fim5 putrafi e àma meflmp tempp pmfiäiveis dm 

`Í"l..l|IÍ) l..\ l"¿El ÊÉÊS .. 

O mmfimd prpcfiwfid ppdw gar vdrifícadd nafi "prmduçöem 

artiäticaä, ppip 4% reprdädntaçõüfi,artifiticaä tpmam por Ubjetp 
,,»... 

. 

' 
. . . 

' \ . . _ "as 'variadas fiubjçtivzdadeâ nas seus movzmentos e vzventes 

atividade5““, de forma que, anquantm houv@r“npm@m em de§envo1vi~ 

menfo, em evdlugäd, dm cpnfitruçäp, mxiptm cpntwúdp para a artw 

expr@ssar¿§e em fdrmam'infinita5. ü 8 forma de amprefifiäo pra§5u~ 

põm rupturafi. 
Q __ 

._ 

O mmppfid_m prpduçäp do mampp wruditp porém, pó pa dá 

mpdiantm a mprmfiwntaçäp de "códigmfi rqfjnadvs e conseqüentemente 

dos cádigms suflwfifiivms e dm códigm desteä código5“". Tanto que,
. 

por exemplo, a prdjegãp de um computador, a criação de um nüvp 

prpgrama em pmftmare, a fdrmulâçäp d@_um npvp tpmrema, a criação 

da uma fórmula de rmmédip 3 cria"äp da uma pbra de arte etc., 
1 ^¡ 

É inviävfil a alguém que näp twvw acwüfip ou que não reconfitruiu 

em si algunfi dmfipmm Qúdigoâ. A rpcpnätruçäp ou aprfipnsäd ddntefi 

códigofi nfip É algm qua d individup adquire ao acaõp, Implica 

fiim, num ldngd prdcdpfid de Qfitudd que envdlve p dflpmnvplvimentm 
i .

, 

de mfiqupmafi mentmim aprdpriadpfl 3 iptu.
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O fornecimento dae Condições para apreensão deetee
I 

códigoe é de competência do eiatema de ensino uma vez que cabe a 

mata; anquanto instância do confiorvaçäo e conaagragao cultural 

legitimar ci aceeeo ck: individuo âuns referidoe códigoe. Ieto 

porém, nao é tarefa oimplwa quando ao toma por baoa a wduuaçao 

ammolmr ofmrmoidm a Çnlatividada humana na atualidadm. Para não 

incorrer no equívoco de inferir qualquer critica ao eietema de 

onmino fiom maior ombaoamanto é nocmaaario analiaar tanto a 

lógica interna como o surgimento e deeenvo1vimento_hietórico 

deste eietema para ex partir dieto verificar o cume ee tem a 

oferecer a oociedade-atual ao portae com tantae mudançae. 

ñnteo porem cha entrar rua anàliee especifica sobre o 

eietema de eneino e necessário voltar ao já exposto para mencio~ 

nar, de forma concluoiva, que o trabalho manual e parte do 

conhecimento eotäo objotivadoe na maquina, ou aaja, o deeenvolw
( 

vimmnto do trabalho humano abmtrato “Ja aa matarializvu, da um 

Jada, na maquina fwrramanta automatica e na eletrônica liberando 

objetivamente m homem do trabalho manual e, do outro, do lado do 

cmnceito se desenvolveu a cjãncia"“. A segunda natureza, criada 
'W 

pelo: homem atraves da abstração intelectual materializa~ee. 

Exietem alteraçoee concretas nao relagöee dei trabalho e de 

produção, ainda om carater relativamente restrito, em eepecial 

em paieee tidos como de terceiro mundo, que começam a exigir 

maior doeenvolvimento da capacidade' inteleCtua1~abetrata e 

criativa M do homem univoräal. E isto implica na apreenoão de 

alguna códigofi Q códigoe do códigoo criadoo e preeentee no campo 

de produçao erudita.
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Revieta Exprefifiâo: Expreefiäo Infmrmàtica. ñnQ_O1, n.7, 1991, 
p.ú. 
”Aiuqando equipamentos, o usuário pode adequawlos as reais 
neaefisidadefi, produtofi se tornam obsoletos para uma empresa 
da noite para o dia”. 

Ver reportagem: O meu Ó m limite. Reviøta Exame Infnrmätica, 
margw de IWVÊ, pnfifl. 

fina Maria R. Pintn. Tmmpnnbraäileirm. n.105, 1991, 9.65. 

Revieta Emprefifiãn, main/1990» p.1ó; 
"um robô~ trabalha, numav fabrica afi escurafi, ‹:ortando e 
perfurando ‹nMn precifião chapas de aç¶› que.depoi5 fieräo 
tranfiportadas e fioidadas por outro robö. Em outro local, 
numa indüfitria de produtos tfixteis, um software altamente 
especialiflado reaiira, com margem de erro próxima de raro, 
centena; de cälflulos para elaboração da receita de corantes 
aitilirados na tintura de fios e tecidofi, enquanto outro 
equipamento, proporcionando redução das perdas de produtofi 
químicos e alta fidelidade na reprodução de coree”. One.: 
esta reportagem trata de Eistemaâ ja implantadoë no eatado 
de Santa Catarina. _ 

..._ . C. ,..` 
› 

.. Rmvifita hxprefifiäw. 19ii“ puí. 
"Com menos de eeis meses de pesquisas e testes o equipamento 
chegou à sua veräao final. O robô leva materia] Para fier 
usinado e o retira automaticamente, dispensando o operário. 
Eita operação e feita em aerea de 10 äegundofi, ao passo que 
o processo manual e realixado em não menofi que 30 sequndofi 
(...) Isto aumenta 40% a produtividade nas empresas”. 

Revifita Empreemãw. n.14¶ 1991, n.E1. 

Revifita Emnrmfiäãn. n.14, 19919 pušl. 
“O sistema, de nome Eton, pode fer implantado em Uonfeüçüefi 
de qualquer porte. Ele executa com perfeição a tarefa de 
dirigir uma unidade de produção. Ja a máquina Akab redux em 
99% a necesfiidade de mãofldewobra. Apenas um operador reaiira 
com perfeição o serviço que poderia ocupar uma dezena de 
operáriofi”. '

- 

fina Maria R. Vinte. Tempo Braeileirn. n.105, 1Q91¬ p.57. 

ihidmm, p.hô. 

Reviata Exame, 511 ed., ano E4, n.1&, O5/agn/1992, p.5&. 
”(...) No Brasil a terceirização vai conquistando adeptofi 
veloxmgnte (perdição, etc.)”. 

Ana Maria R" Pintn. Tempo Braaileiro. n.105, 1991, p.59. Ver 
quadro n.1n 

O termm quarteirizaçwn é ainda muito recente. Provém de 
dimcufifiüee a partir de publicagõefi Cmmwz H quarta mnda: me
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novos rumos da äociedade da informação de Leniläon N. 9 
Silva. 1989. Dutros. Este serve apenas para designar o 
procaaäo de vwnda da inteligência que é algo concretamente 
pofito. Portanto, dêmäe maior importância ao conteúdo do que 
o tmrmo pm pi. 

13. Raviäta Scala, mar/abr, 1992, p.27. 
”De§enhm para a vida: sem ele nada mai: é aceita. Da maçane- 
ta à mhalfiira dmméstiüa, da mabeçalhm de flartafi à ascrivanjm 
nha. A gerënmia dm desenhm indufltrjal É 0 dwsafjo dvfi mnofl 
f?‹_`› ” . 

14. Mlfrwd al. Trad. Nmrhwrtm Etgam. Irabalho manual Q 
firahalho intelectual. p.79. Efito uäa a ompreasäo "aegunda 
nafiurmxm“ na mmguintw forma: “Q trmbalhm intmlwmtual Çuja 
gênese provém da 5@gunda`naturexa, cria um saber, uma cjënw 
aja (...)”. êafiim o termo üquivale e é antendido como razão 
H u m a n a . 

ff`.

. ¬¬ 2; (H 

15. Efita idéia fci extraída do parágrafo 196, p.1B7 da obra: 
Princípiofi da filmäofia do diraito, de Hegml. 1990. 

16. Karl Marm. O capital. v.1. p.205. Lú na -s 

17. Eúcia Maria M. Novos. Tempo Braäileiro. n.105, 1991, p.3E.
› 

18. Harl Mar capital. Livro I. cap. Vl (inédito). 1978, 
p.ÉOW21 E maia claramente em O Capital. v.I. 1989. p.17$. 

Ê": a fx 1...! 

19. Citação Qxtraida do tmxto dm Engälfi. Do fiocialifimo utópico 
ao aocialifimo ciontifico. do livro Úbrafi Escolhidam. Marx e 

. . . . ...,. ..,. _... . znqmlfi, v.l1, p.ààú. 

EO. Qlfred S. Rmthol. Trad. Norberto Etgaä. Trabalho manual Q 
trmhmlhm intwlmmtual, p.94. 

E1. Karl Marx. Ú Capital. Livro I, cap. VI (inédito), p.Q1. 
”Cmn3íd@rada historicamente, efisa-äwnverfiäo surge uúmm›‹un 
mmmentm da transiçäw nwcefisäria para impar, da expensafi da 
maimria, a firiaçäm da rjduexa enquantw tal, isto é, da; 
brutais fmrçaâ prmdutivas dm trabalho svcial, as únicas que 
poden› cmnfiüruir éi bafie materia] de cama sociedade humana 
l.r'v›^e". 

22. Ana Maria R. Pinto. Tempo Hraailoiro. n.1Ú5. 1991. p.52. 

TE. Karl Marx. O Capital. 1989, p.4E1. 

24. Norberto Etgem. Trabalho e conhecimento. mimeo. p.1H. 

E5. Hari Marx. U Capital. 1989, p.44. 

Hb. Nmrhmrbm Htgwfi. Trabalho w mmnhwcimmnto. mimmm, p.?O. 

. E7. Karl Marx. Ú Capital. 1989, p.403. 

HB. ñlfred S. Rfithel. Trad. Norberto Etgefi, p.52. 

HW. Karl Marx. O Capital. 1989, p.5Ú.
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Karl Marx. Ú Capital. 1989, p./bb 
Ibidem. z 

Ndvbevtd Etgdfin O cdncwitd dd trabalho d'a ação do cdncditd. 
Mimdd, p.10.

i 

Ficar k›@2¡¬1:cn [E tç;€a§a H K) cxcnrficzea i't‹n cicn 't1¬êxt)êx].f\c» ea 

Nímmd, p.Ê§. 
a agäd dd udnfiditd. 

a açãd do cdnmditd. Ndwbdvtd Etgmfi. Ú cdnfidítd dd trabalho Q
_ 

Mimmm, pnlfi. 

Ndrhdvtd Ekdmfi" Tvahalhd m cdnhmcimdntd. Mimwd, p.fi5. 

Ibiddmu 
__ 

.. 4. 
` 

. 

` 
..` 

` 
. . 

`. 

..,. ,. .. Ndvbfirtd htdwd" Irmbmlhd 5 Ldnhmdmmdntd. Mlmad, p.d.. 

Ndrhevtd Etqas. O cmnceitm do trabalha e ação dd cmncmítd. 
Mimed, p.15. 

Ndvhdvtd Etqmw. Trabalha Q cdnhwcimentd. Ed. Q Realidade, 
1«>¢;:a, p.1.âs. 

Nmvbertd Etgeë. Tvabalhd E Cdnhecimentd. Ed. Q Realidade, 
1993, p.20. 

Hmgml. Intvdduçãd à hidtóvia da fildädfia, 1986, p.80. 

G. lädthel. Tvahalrma manual Q 'trabalho inteldctual. Trad. 
Etgmfi, p.104. 

Ndvbfivtm Etgmfi. O mnncditd de trabalho Q a açãd dd cdncmitd. 
Mlmdd, 9.15” 

Ndvbmvtd Etcefi Fdtvutdva vwvfldfi wubjwtividade mad rmlaçfidfi _x~"-- - ~ 

ädciaida uma dpdfiigäw da exteridridúdmf Mimed, p.U4. 

P. Bduvdiwu. H ficdndmia dam tvdfiafi äimbólicas. 1987, p.1OO a 
104. ~ 

Idwm, p.99. 

Idem, p.11Ó. 

Iddm, p.1OÚ» 

Ibidemn 
"A flmnstítuígäú de um pübljcm de consdmidmrefi virtuais cada 
Ver mais extenâm, Socialmente mais díversíficaduä (...) 
capa: de prmporcionaf ama pwmddtorefi um princípio de Iegjtjw 
maçäm paralela; a cmnstjtdiçäm de um campo cada Ver mais 
numwrvsv de prmdutorefi e empresários de bens simbólicos 
‹' . ~ . ); ea mu] '‹`; .rfp .I .í‹;:';;'ä‹i› c-.> aa d 1`vé=.›r*.z'v“'1'‹::à'âg:'âf‹:› cia: ss' 1`r'›;ë:2`.'«“Z1'›f;7 .r.`‹'z'à d 4.1* 

I/ cmnfindwfição wompfitindm pela legitimidade adltdral (...) » 

iddm, pnlwbn
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Hi. Idmm, p.105. 
ra

z 

ä* Idéiaw fiifitmmõtixmdaä a pavtiv da discufififiefi em sala de aula 
áhovdmdmm palm cmlmgm dw fiuvfim Luiz CmP1m% Hmma Mm mnw dm 
1 C? C9 .. 

53. J. Piagmt" 1973” p.11. 
"É jmpmfisível trabalhar hoje na biologia, Ãeriamenta, sem 
‹4ma cLLIt¢u"a1 sàrficiéwvte nâm› só da qLmánica e da filšica (da 
miflfiofíflica quântiaa tewmodínàmifià), max também da cibernëw 
tica (Ánfwrmaçäm Q ragulaçäúfi e na temvia dâfi efitruturafi 
fijgébrjmafi gmraifi”, 

54, Hegel. Eâtética: a idéia Q Q idwal, 1989, p.77. 
" › ` ` ` Waw tvmvafl fiímhólifaä, 1WH7, 9.116. bã. P. BQuFd1@u. ñ ficwnwmlm L-N .... u ä J. .N W 

%@. NwwhmPtn'FLqww. TPnhn1hw G fiwflhmfiimwñtm. Mimmm, p.4W.

z

9

l

u
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1%4” 2 0 SIBTEMQ DE ENSINU CQPITALISTA

×

f 

2-1 Egnmâgëg É AáQ¿§à QQ âiâäâmâwgâ Ênâingmgâaiäâliâëâ 

U fiistema da enäino tal como é conhecida pelo homem dos 
` 

. .z,~: › 

paišefi capitalifitafi cuñfemporäneüä, com exceçäm de poucas tribos 

indigenafi, confiiste num pvocasfiu ve1atívament@À autônoma de 

atividadem flmnducmntwfi A mpvmndixagmm dm individuo, wmv agmntwfi 

hahilitadmfi Q hiwvmvquicamwntw efitahfilecidmä, atuando com baäm 

num cuvviculw whPigatÓPio,.faixa5 etárias pvé~@$tabe1ecidafi, cum 

fvwqüèflfiia'Fmguluv/intwqval.
ä 

. A mfitw wiwtmma cmmpmté ”a55egurar H reproduçäw dwfi 

esquemás de açäm, de expresâãó, de concepção, de imagjnaçäm, de 
-;¿ 

percepçäó ›Q de apreciação vbjetivamente dispmníveis em uma 

determinada formaçäm soüjal”*. Efitmfi mfiquemaw podem também smv 
' eTsí>z-111» ' 

dwnmminadmm par módigmfi. Ê vepvoduçäw dewteâ esquemaä ae consti~ 

tui numa apvendizagmm de ”(...) disposição geral geradora de 

wfiquemas partiaulares caparas de serenr aplicadofi em campus 

diferentfls da penâamentm e da ação, aus quais podewfie dar 0 numa 

de habitufi cultivadm“2" Ú "="*"_fi ó mntäm, um Cüfijunto da e§qum~ 6T§ _si 

ul fl VÊ 

maa de percepção, penfiamentm m ação incmvpovadüs pelo individuo.



\ 48 

U num ammmguva a fwvmaçäm Up habitum pmlm miwhwma Um 

mnminm Ó a lógifia mbjmtiva da ação pwdagógica, uma van gua, Q 

pvocmâfio de cnmduçäm à aprendizagem do indivíduo, exige necefifiam 

Piamemtev a mwdiaçaw dmfita açap. 

A açam pmdagógiaa pm mi, Q um alwmmntm pvwswmtw m cgmum 
a gualgupr ação Qdufiativa, gaja ela, mntre pais Q filhmfi, padrmä 
a fiéiä, päicólpgm H paciëntw, pvmfafifior Q aluno, etc., pmifl 
tmdu vwlagàm pfluuakiva implica numa agüp ppdagógica, Êwta açãw 
|"›‹‹:-¬.‹'1ê;:g‹É›‹:~;íi.‹::rm ‹"'‹"›w§=â 

i ‹;'rl:‹';› "r'›/,zr››<='› rf 1' 
‹ƒ.> ll? ›“›f.':; .ff a ;=.‹'.z'n›/,;› I. 1§f.',:'õà 

_. ff r›‹:z‹_‹.'â› r› 1: zw mx'm¡›‹:›;.=.‹' 1.' 

pg.. 

' 
P. 

*F m 
‹`‹ 

:sff 
É 

,Ú 

23 ção, por um pmder arbi arrn, da um arbjträrjv S l”3. UM 

äeja, comu a açäw pwdagógica cpfifiifite numa ação de cmmunicagão 
pvmfifigpondm a dwwigualdadp dm maguemam pntre @mi$%pv'@ receptor, 
vima-a impgfligäp de um avbitrarim áultuval. Ifitg imp1ica,numa 

violência aimbólima Q viplênfiia fiimhólica necefifiävia na medida 

mm gpm'pvmpmmmMwm amscmwmigöwm pava 0 rwcmptpv fiaiv da ama 

natuvalidadë. Defita forma, mesma que uma ação pedagógica ge 

üënominp näm~diPmtiva¶ não hà Camo @¶guivar~$e deäta principio, 

a menos que não gcmvra uma ação de educação.
0

W 

Por definição, a agãg pedagógica implica em "autoridade 

pedaqóqfÇa”*¬ ifitm é, tva: em wi a lmgitimagãm da autmvidade que QQ? "1j._,2G 
_ . _ _ . . -f . aa man1Te§ta pala dxrplto de 1mpm§1çãm legitlma. Q autorldadm 

pedagógica é imammntm a própria açäg jufitamentw por efita ação 

dmspmvmlvwr mm na 'flnwmx dm cgmunicaçãm mntvp individunw com 

flaäigualdade cha mãguemas the penaamentp, açäp ea percapçãm, H 

dfifiigualdäde da mfigpmmaä faz ppm que esta comunicação não Em 

Pwduxa a uma mmva Palaçãm dm cmmmmicagãm, mmanandw dai a autmvlm 

üada legitima.

z
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fiaoim, ei ação podadóoioa, por dofiniçao, diapoo aoo 

omioooroa autoridadoo para tranamitir o impor a recepção Q 

por aançooo ioocialmonto aprovadaa o il? .fz 
`_. controlar a infiulcaç 

garantidas, dispondo aoa receptores, o reconhecimento da logitiw 
midado da informaçao tranomitida, atravoo do roflohimonto o 

interiorização da monaagom. Com isto, legitima também, o duo não 
morooo dor tranfimitido pola opofiiçäo ao tranomitido. 

Q ação podagógica oxorcida atravéo da autoridade podagóm 
fica letitima só :ode roalizarwao através do "trabalho Jedaqóoifl .J .J _ _ 

cúfi”. Eoto trabalho pedagógico conoiato om inculcaçõeo com QV Mô P
4 duração prolongada o ouficionto para produzir uma formação 

durável, um habituë quo se porpetuo mesmo depois quo a ação 
pedagógica ja tenha terminado, mantondomae no individuo,l oo 
principios do aroitrario intornalizado. 

Doota forma, o deoonvolvimento da ação podagógica pelo 
oiotoma do onoino, atravom do uma ação do ioouloaçäo prolongada, 

”(...) é capaz de prmduzir agentes datados de um habituâ 
fiecundàriú, ou feja, de um ethoi e de um eidos sefiundárioã 
que constituem os produtns da interiúrizaçäo de um conjun- 

V 

tm, mais ou menos integrada em sistema, mais ou menos 
extensa, mais vu menos apropriada destes esquemas”^. 

?T5`?,l¿l 

fitravoa do prolongamento da ação do inculcaçao, o trabam 
lho pedagógico tondo a roproduzir aa Condiçooo âociaië do produ- 

ção doado arhitrario cultural pola mediação do habitua como 
principio gerador do pràticaã roprodutoraa dao eatruturaä obje~ 

tivaoi Enquanto formaçao durável o tranaponivol, atravéo da 

autoridade legitima, a ação pedagógica e Q arbitrário cultural 
que inculca tando a diëaimular o aroitrario da inculoaçäo Q da 

cultura inculcada.
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A infimlcmçäm cwnäiwtm no fornwcimmntm de mfiquwma% dm 

ação, pmnäammntm Q pfircwpçäo am cwndiçöwfi nficmafiàviaä H Enfim 

ciwntefi para uma Q individum poflfia apv@endê~1ufi Q ificmvporámlmfi 

aux; ämufi pvópviwfi @âqu@ma§, da rmmkn qua, ê1`incu1cag. ` aqumq CQ z¬ 
L: 

fimflmtitui mm numa fimmdivãw Hecwäsävia à aüvwmdixauwm não tmndw .›~ 
l 

.J '› 

" ¬“ vw1uvWw vmm wutvas imkwvávwtaröwfi rum vwwwam wmv Haflaw r ii r¬ _. 
-,-¬ S _!_ 

êfl CI) '[7 Y"'|'T1(Í.`J .z 

` 
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dum, tanto Emma a fifitrutura para "uma avte dw invenção" Qu Camo 

uma wmtvutuva dm funciwnammntm autômatm qua pode “em mmmentmf de 
"baixa twnfiäfi" iwtelfifitual, difiphnsar de pen5aP“7. É diffivfinga da 

'fi ER? r¬ L.: uma aituaçäm mm wmlagäm ä mutra, mñcmmtrawfie na pvópvia cmndu 

da ação pedagógica pelo mífitmma de mnfiinma a qual, pmdw dmmwnw
« 

vm1v@v~5@ flfi fmvma mmcãnima, Pfipwtitiva ao ëëtilm mëcmlàäticoq 

wtU.¶ vnrám nm flwnkwúflw H wwwmp1w Mw m1qumm$ pwmpwfiiçüwfi mavmi%~ 
` . 

tam dmgmätimmfi mu fovnmcwv aa flmndiçõefi da acefiwo a efiqufimaâ da 

invwngäw w cviatividadwu Ifitm no mntantm, Ó tema para mar analim 

fiado ma1fi adlamtm. 

Além da fmvmagãm de habitufin U sistema de enwimm não agw 

snmente como “um doa instrumentms maifi eficazes da integraçäm 
“moral” das smciedades diferenciadâfi (,~,) maâ tende a assumir 

uma função da intfiqragäu lógica (...)"°, por fornecfiv na w1@m@n~ 

tmfi háfiicmfi que pwrmitmm a comunicação wmtva os homenë, como: 

linguagem, imagenä, modelmâ, Q uutvms. U fiifitama de enäino tem 

lwcitimidadfi Q autmnmmia nara ëfilficionar eficuemafi defide cue 
1

¶ 

amtmm façam parte dm capital multuval da fimciedadm. 
' fififiima mmquantm cumprfi emu; fungäw the lwgitimadmv em
S 

cultura, mfiquâmtw detém Q mmnmpólim da fiua vepvuduçäw por www U 

.Q

�

\
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pvópfiim fiiwtmmm de wnwinw qumm fmvmm mm mgmntmfi que daväm A mma 

umntinmimadm ‹3tPavéfi «Hà rmpvmduçäm che mãquwmam e enquantm cn 

H trabalha pedagégiflm exige uma ação pvolmngada de inculcaçãou 0
4 $1$t@ma de mnälnw afifiume cavacteriäticafl da cmnaervaçäm cultu-

9

i 

ral. Hate cmnämvvaçäm implica em inércia, de modo que, 

”(...) 0 sistema de ensino cmntribui para manter a defasa- 
gem entre a cultura.predu;ida pele campo intelectual e a 
cultura escolar “banalixada" e racimnalizada pelas e para 
as necessidades da inculcação, isto é, entre os esquemas 
de percepçãe e de apreciação exigidos pelos novos prpdutos 
culturais e os esquemas efetivamente manejados a cada 
mmmentm pelo “Público cultivado'”°. 

G dwfamagmm mntvm um mfiqummafi geradmfi palm fiimtmma dm 

enfiino Q 0% mmvma ewquemafi pvmduxidwfi (avtefi, ciênmiafiy etc.) 

r@1acimna~$@ também am tempo necesflávim para a legitimaçãu dm 

mmvmifora dm fiifitmma dm emfiinm Q â pmãterior abâmrçãw Q cmnämliw 

dação dmfi nmvmm wfiquemafi pelos agemteä educaciünaifi e pur Eua 

clientela. Efita fiitumçäm vem a calhar quando am confiidwva a 

rwlaçäm entre mudunçafi mbjetivaã e aë atividadefi do sistema de 

enëinui 

2 - 2 

Para chegar àfi formam atumi5%ym sistema de ensina, a 
ü da 

emmmplc› de mutvafi inätänciafi che legitimaçäm ea conservação Q 

Campmw cultmvaifiq pmfifimu pmv um longo pvocesfim de defienvmlvimenm 

tua cmm rupturas H wedmiiniçöee. 

De amando cum Bourdieu, a 

”(,,.) as caracteristicas 'determinantes da instituiçäm 
* escolar sâe adqqiridas desde 0 momento em que aparece um 
carpa de especialistas cuja formação, recrutamentú e 
carneira são reguladms por uma organização especializada 

\ 

e que encvntram na instituição os meios de afirmar com
1

L 
if «_
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sucesso sua pretensão ao monopólio da inculcaçäo legítimo 
da cultura 1egItima”'°. -

^ 

A buoca doa momentos de conotituiçäo destao caracterio* 
ticao determinanteo amigo uma nova retroâpectiva histórica. 

É novamente ontre oo povoo gregoo antigoo que vamos 

ofltdfltrar uma primoiwi fowmi do oduoaçao inotitucionalixada, 

porém ainda muito oimpleõ. Neäta civilização, como foi monciona~ 

do anteriormonto, iniciaram a produção do conhocimontoo'univorw 

oaio ou racionaio, poooivoio do reprodução do forma igualitária 

o comproonsivol para todos. Eota forma de produçao do conhoci~ 

mento implica na gradativa fioparaçäo entro formao familiaroo ou 

popularoo do pmMwMu¬ o oducar area forma inotituoionalizada. A 

ooparagão oe procoõoa`ju$tamonto em função desta nova maneira do 

produzir conhecimentos, acesoivol apenas a ¡algun5 grupos ou 

individuoo o monaoqüontomonto, nao dloponivol no maio familiar. 

Nesta ocaaiäog um dos preãoupostoo nece55àrio5~ à posterior 

institucionalização ch; educaçao É dada pola ação podagógica 

praticada poloo oofiotao, duo até podoria dor donominada por 

oomifinotitucionalixada” poio aprooonta um certo grau do racio- 

nalidade, no ontanto não posoui ainda uma autoridade inâtituciow 

nalizada. Trata oo do uma ação podagógica, com oua autoridade 

imanento, porém, a legitimidade preciâa oor conquiätada polo 

individuo, do forma particular, Dooto modo, a criação do Liceu o 

da Academia trazom, pela fiua especificidade, ou äeja, 1egitima~ 
` U 

ção da autoridade doa agontoë G conhecimentos ali repaosadoo, o 

dooonvolvimonto da ação pedagógica institucionalizada. É into» 

ressante oboorvar, segundo Bordieu, que ao temáticas e problemà~ 

ticas da segunda goragäo de sofistas "säo cada Ver mais comanda" 

das pela aituapfio padagóqiaa em que fiäo produajda5"“, ou ooja,
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inicia me a reprodução para produção de eequemae. Mae faltam 
ainda desenvolver~oe'algumas determinações para que o sistema de 
ensino possa aseumir_uma forma legitima e autônoma. Naquele 
momento, a exemplo de outros campos culturais, hà ainda uma 

certa unidade entre produçao e reprodução do conhecimento, ieto 

e, em grande parte, oe mesmoe agentee produtores de connecimen~ 

too efetuam a reprodução cognitiva atravee de euae agoee pedagÓ~ 

gicas. Esta mesma unidade parece manter~se ainda em parte da 

Idade Media, ate que se criam as condiçoes objetivas suficientes 
para deeencadear a autonomia dos diferentes campos e instâncias 

que compõem o atual campo cultural, incluindo nisto, o processo 
de relativa autonomia do eietema de eneino burguês. Este aparece 

em sua forma embrionária no final da Idade Media. Q 

ms formas de educaçao inetitucionalizada anteriores, 

como: Academia, Liceu, Moateiroa e Heoolaa Hpiecopaia fornecem 

alguns elementos neceeearios a criação ck) eistema the ensino 

burguês, sendo poesivelmente, os mais significativos: a separa~ 

ção entre formae de conhecimento "primárias e secundáría5"'* 

aliada às condições para eeu exercicio, como: alfabeto, etc. 

Porem, fornecer elementos não significa continuação linear nas 

formas de realização da ação pedagógica institucionalizada. Pelo 

contrário, se por um lado conserva alguns elementos,.Dor outro 

lado, a_escola burguesa, na eua origem, surge com algumas carac 

teristicas totalmente distintas. Em parte, estas caracteristicas 

encontram~se na ruptura com a reprodução de esquemas realizados 

peloe moeteiroe, eacolastica, etc., para reproduzir esquemae da 

cultura clàesiua. 

z
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Qpr volta um lfiñüwläüü, pwriwdw am qua naace Ú aifitwma 
qu @n%inw_hurguê54 haviä alguna hommnä qum vinham cmnquifitandm 
riquéáaä materiaiš, gm função. dafi mudançaâ nafi relagõefi da 

prmduçãm w.vimão um mundo da épmua. Pmrém, nau havia entra alma 
ainda, uma unidadm cultural quú lhmfi pmrmitimmfi a flmnfitituiçãm 
de uma classm ämcial. á pQi5,.efita eficüla, Q elemento facilita» 

dor da fmrmagäo dmwta umidadm fimcial, atravéä da rmprmfiuçãu da 

Qmqummafi difitintom dafi dmmaifi inätituiçõea padagógicafi. 

Q Qrigmm do fiifitmma-de ensino burguêfi wmcmntra~fi@ nm 

cmléuim Humanifitau Eatw rmmpw com aa facu1dad@fi'd@ arte tramiw 

cionais Qrganixando~äe de uma forma nova, através de “um novo 

Prvürama, uma nmva mrqanizaçäm de eâtudos 9 novms métmdms educa~ 
cjwnajfi“*fi G nmva mrganixagãm implica mm mudanças efitruturaiw nm 

"E5DaÇof temfim, 5eleÇä0 de elementms sócío~culturai5 e e5trutu~ 

ras de pvder““" 

A rwvmluçüm um mwpawm am ua pula mriagam um um lugar 

próprio para mnminar, cmmpmfitm por um carta numerm dm fialam um 
aula, ou äejaq um Qflpaço Cmlwüivm, pnrém, äubdivididw, para a 

immbruçäw” Tratawmm um um lwual flifmrwntw dufi lmcaiw publicum ou 

mflflmfi HVlVüÚUH QNQ flÚMVflüVüm mfifitffifl Gflm %GUW QVUHU%« Ú lH%tltUT 

cimnalização desta uapaço coletivo cria E1 neceâfiidade “de um 

“cmntrole de efitudøs, supervisão de estudantes; adminiâtraçäm 
. 

! 

,_ 

centralizada e p1anejamentm““" Iâto, além de criar a autoridade 
.' ' 

educacional expressa pela híerarquiag exige também a 5i§temati~ 

mação da tmmpwq qua d@í~“ de âaguir na ritmoz cófimicwa dosn ›- 

mmsteirüfi para üfiguir a Cronologia regida pelm relógio. Nesteâ 

colégios año implantadmfl também exames E notafi criando variadafi 

fllaäfiificaçömä entra na alunofiu Deäta forma,

v
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"Os estudantes perderam 0 direito de organizar os estudos 
de forma autônoma e ns profess0res~tornaram~se financeira~ 
mente dependentes, supervisionadds e passíveis de adver* 
tências”*°. 

Eis qua fiurQmm`afi5im¶ am flarauterímticaü dfitfirminantefi 
‹H› wwfllfwhn LH\ ~H¬11H› nwfldm guruwmnkew. uma êsmfitwmúm Mw amvsinw 

ntunnflh 

ñ ímpmfiiçäm dm tempo m mäpaqm em nmva dimmnäãm am faz 

acümpanhar também pela ruptura flurrifiular. U latim Q Q grega em 

*iÊ'›l,.\ ífí íšší CI) l"I1`|¡§Z Ešií, Hhzi €Íz`› (If.-P ii. lj) (If) I" iíš Cl' iik 'iii (Il) I" 1"! (El Í1\“"*.i1~l€i'? (II) Ein' )~i CI) (III Eii' l"`l Í) 1"' 
iii (ÍÍ| 'LÍI EF. ÉEEÍ' ':Í{ã LJ.

I dantaâ. aliadas am método baâico dm wnfiinn: a Qficritau
l 

êääim, a Qflfiritaa U latim Q m grëgo em Eua fmrma mais 

erudita provmcam a fiëparaçäm dm trabalhm p@dagÓgicÓ_cmm Q flmn~ 

H' Ê I-I 'FÉ' É " ënfiial. Trata~fie da algm qualitativamente nova Q diatintü. 

Qe a escala grwga prmvaca a ãaparação oficial dos conhecimentos 

racimnn1â› Qm rmlagäm êuflõ familinrmfi «M1 pwpularaa, mata nmva 

forma de dafiämvnlvimëntm da ação pmdagóg 

mim 
mw pöm em nivml difmrwntü daqumlw prmdux 

inätitucionalixada 
an» 

F? E 

pwlam dmmaifi imwtim 

;ö@fi fiducacimnaifi até então conhmcidafi. E isto cwrresponde 
*L ama intwreàfiefi dm grupo Qconômifim emwrgante, que além dum Mena 

maturlalfi rwquwr uma dímtingäm fimcial wimhólica. Portantw, muito 

ma1fi=dw qum um mmbrwâ m artmäämfi É mate grupm, cmmpmfitm wmr 

mërcadnreä e Hütàyeiä maia ahafitadmë fihamadmä de “popmiv 

na frwqúwntaä apóia Q financia mfitwfi Cfilégimfi, Ifitn fi‹n"“°, cqlm* 

pur definir a cultura dêâtätdlafififi ämcíal em fmrmaçäwz Qu
I 

gras~ 

ax cz: az b 

Eëjag 

d ulafiwwfwmfimml bmrqumfian 

Hwqufidm Pwtltata 

"Fui a partir da unidade cultural básica partilhada por 
^ gente ccmum endinheirada que a burguesia moderna emergiu,

'

�
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antes que existisse como uma classe com suas próprias 
ambições pollticas”*7. 

i

~ 

O sistema do mndino burguêd nasce atravéo da negação da 

cultura vigente naquela sociedade. Ao assumir nova forma, além' 

de auxiliar na formaçao da clasdm burguooa, este gera oreodupo5~ 

too organixaflúonaio nmcodfiariofi a fiociodadè moderna ao trabalhar 

bafioado em olmmdntod como: organização e fiistomatixaçao do 

t@mpo,.ofipaço, etc. 

O ddfienvolvimonto do trabalho pedagógico divorciado do 

contexto social proporciona as condiçöo5›para a conquista do uma 

certa autonomia por este sistema de ensino. 

¿ Se, inicialmente 'a' reprodução de esquemas culturais- 
› 

., 
Clássicos sorviu para formar uma cladoo social, este sistema 

pawwa zu www* rmivindicado "como instrumento para produção e 

reprodução da burguesia, pela burguesia, explicitamente somenteflm.u 

Ana segunda metade do sefiulo XVIII"W. Nesta momento, a claâso 

burguesa já difipöe do poder de-dominação material e simbólico, 

em torno do qual passa a 5er`construida a nova unidade social. 

fissim, até ca âéculcâ XVIII, esta escola, criada pela 
i \ _ 

burgueoia através do elementos da Igreja, se mantém ligada a 

própria Igreja. G partir desta data, o sistema do ensino entra 

num brocesmo do estatização, uma vox due, a partir de então o 

Estado liberal recém constituido paäsa a fortal@cer~$o. O pro~ 

memso de ë§tati:ação_do'5istema do ensino burguês, de acordo com 
' Nóvoa, 

”(...) e indissociável: do movimento secular de emergência 
' do Estado~Haçäo que se desenvolve nos séculos XVIII e XIX;

› de uma transformação profunda das concepçfies relativas à 
moral que tendem a se libertar de uma definição estrita~, 

\ .

`›
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mente religiosa; e da arrancada da revolução industrial e 
da emancipação do capital industrial dos entraves corpora~ 
tiv‹'.›s'“°. '

› 

E novamonkoi ao moomo tompo om que ao da o procoooo do 

wwtafiizaçflo, ooorrwm_muUmnçmm now curríouloo o wronrmmmm dmmtm 

eficola. "Em Ver zh? clássicos gregos fz latinos, c› curriculo 

pafisou às linguas modernafi, à lifieratura e à história nacional, 

alem disso, a geografia e outras disciplinas de cunho cientifico 

completam o rol das di5ciplina$“mfl Neãta ocaoião procesäaflae uma 

mudança radical ao ponto do expulsar padrao e freiraä dos coléw 
, ., 

oiofi, om oopociml oo Joouitao. 

Porém, É oomonto com anoâ apófi a tomada de poder pela 

burguooia quo a oficola torna~5o pública, laica o gratuita, 

aceââivel à Coletividado humanau U grande acesoo da maooa popu" 

lauional oó auontoco a partir do dofionvolvimonto do capitalismo 

induâtrialn Com õâ rovoluçäo industrial, az máquina ferramenta 

automätioa pagam a oubotituir o trabalhador fioletivo. lato, ao 

invéë do libertar o trabalhador, como o domonätra Marx”, pasäa 

A oxigir dolo o do ooo familia, uma carga horária do trabalho 

ainda maior, do modo que, creoue a brutalidade e degradação 

moral ontro oo trahalnadoreo, om eooocial, äouo filhoo, levando 

o próprio capital a colocar a oocola ao alcance de todofi, como 

uma forma do garantir mäo~de"obra futura. Ob§orva~5o que garan~ 

tir não oignifica formar màowoomobra. 

De acordo com Etgoo, a oocola oo torna laica, pública o 

gratuita polo, 

"Para poder exploráála em condiçoes de igualdade de con- 
corrência, e para poder responder às lutas e revoltas 
crescentes dos trabalhadores, que também ie tornavam cada
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` dia mais brutos e violento: contra seus filhos, 0 capital 
cria e mantém a escola pública, gratuita e 1aica”22. 

› Com iflto. a oficmla única Jaäfia a ser äuhfitituida Jor um 
1 Í 

miwtmma duwlm, od wwjn, “modo área corrosponde o uma condição 

social e näo u cmm lflixo etária: o liceu ou colecio adro os N I 

burüuesos (o secundário) e o oficold para o povo (prim&rio)"n« 

Dmfita forma, mato fiiwtmma, na mma dualidado, pmwfia a oww adotado 
`E polaä maio divoroao naçumä chegando atualmaoto a efita multiplim 

Cidado do fmrmofi qua so conhece. Porém, mesmo na multiplicidade 

do fwrmâõ omdomao identificar um flwntoúdo eopocificm qué é “um 

modo eäpecífico de produção :".äociedade, um modo especifico de 
sf 

, 
_ 
my, 

,if 

produção de homem“” ' 

Esto modo eepocífico É a forma capitalista de produzir 

hommnfi quo abfltroi am caractorifiticam Q omooctativafi báfiifiafi do 

¡::›1“‹:'›|::'› 1* 1:. ‹í;› I'*1c:›|m-ía-›rn !;:n.1r¬‹;_:¡|..‹‹Í?>fzzs n z:›z:-:-›ç:_í¡‹..\r'\‹::I‹í:› N ‹;'›\/cm ., 
“T 

. _" 

'I 

“Com relação ao universo feudal, O burguês Ó um desviante: 
ele é portador de uma perspectiva de mudança e de uma nova 
relaçäo com o mundo; ele introduz a noção de que 0 mundo 
É moldável, o que modifica não apenas a relação com a 
naturefa, mas também a relação com o homem”zÍ 

E.uma vox cofifimlidada a dominação econômica e política 

defite hümëm, Com uma nova viääu de mundüq “â nova sociedade 
ñ

a
\ 

oposição ao velho regime domina todo o horizonte dos homens, a~ 

tinqindo today êux reloçoes“2Ê Um nunk) quo, “desde zw inicio, 

portanto, a ofioolo não tem nenhuma relaçäo com a pretensa qualim 

fidogüo profifišioool para os novos processos de produção em 

curso“”. Q aum mmpocifiuidade efità aim, na reprodução de efiquom 

mao do ponfiammntm, ação Q perflfipgâo infioridwä nmota nmva fiwciww 

mudo vmlkuflnw A ótico um tvohúlho mmrolixmflüm dos ifldivldumfi m 
1 'I .Y 

outrmfi habitufi nofiãšfiärufiõ á data ãmciëdade. Tanto que, por

z

\
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ohrašmolhor qualifimada, ola mesma fornoco Curooo do formação m 
K

. 

aperfeiçoamonto do acordo com a sua necessidade, do forma partir
í 

colar ou om oooolas como: $ENfiI, ata. Porém, o quo a omprooa ou 

ii.nmllfueéstzr=.i.¿n. ní?‹`‹.:› ‹;::‹:›nâââ›‹=é:ç_:,\4.u.-,› ‹'â:l~,.›.:éfz<‹.›|~ , ¡:1›crzr\ :-1 1. ‹_;f¡ ;I. 
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ção prolongada é justamente a disposição geral geradora de 

esquemas particulares que inclui a alfabetização, adostramonto 

do corpo a atividades motoras, ao horário de trabalho, discipli~ 

na, moralizagao o principios científicos. De forma que, enquanto 

o sistema de ensino presta estes serviços é um elemento neces5á~ 

rio à sociedade capitalista/burguesa, assim como é necessária a 

legitimação o intogragäo lógica do capital cultural disponivel 

nesta sociedade. 

E novamonto, nas novas rolagoos sociais o do trabalho 

omorgentos, a emprosa ou indústria 'pode fornocor o fornoco 

oaoamitaçäo ywnwà cw trabalho. com instrumontos olotrônioos o 

microolotrônicos; porém, os esquomas mentais para_as relaçoes 

sociais do trabalho postas por estes instrumentos não são cria" 

dos neste ambiente pelas mesmas razões levantadas anteriormonto. 

fissim, ao mesmo tempo em que o sistema~ de ensino É 

necessario, vorifica~so que a forma como este vom desenvolvendo 

sua ação podagógica não atendo mais as nooossidados do próprio 

capital. Vojamom imto maio dotalhadammnto. 

2 - 3
V 
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~ Q ação podaoógica institucionalixada, a exemplo das 

demais formas do desenvolvimento de açoos pedagógicasfi constir
1
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tuiwmm numa impomiçüo logitima do um ambiträrio oulturál. Esto 
arbitrário cultural consiste, no caso do sistema de ensino na 

inoulcação do um contoúdo, a partir do qual é desenvolvido o 

trabalho pedagógico. Tal contoúdo, além do oshuomao oásiuos do 
comunicação Q integração moral compõem~se pelo conjunto de 
"conhecimentos formais"¿ ou soja, pelo conjunto de bens simbóliw 
aos disponiveis na sociodado, acroscido do construçooo do novos 
/esquemas artísticos, ciontificos, históricos Q culturais dssonm 
volvidos pelo campo do produção erudita, porquanto as criações 
humanas são constántos" 

Por ter sua origom no campo do produção erudita, ostes 
flonhécimentos constituom~s@ numa estrutura superior do organiza~ 

ção cognitiva. Superior por sor construida em patamares acima do 
monmo comum. I”or íimflm, m ação omdmgógiüa' inmtitucionalixmda 
mantém caracteristicas distintas so comparada a qualquer outra 
forma do dooonvolvimonto da ação podagógicá om ambiwntos omtwr~ 

nos ao sistoma do onoino» 

Por sua voz, o sistoma de ensino, naímedida em quo sa 

constitui num campo relativamente autônomo em relaçäo aos demais 
campos de produção G legitimação cultural, cria suas próprias 
estruturas do ações também autônomas, a partir das quais desen~ 

volve o trabalho pedagógico. Elas consistem em conjuntos de 

valores, normas, rogras, prouwdimontoo Q conteúdos logicamente 

organixados, os quais oriontam m detorminam o dosmnvolvimonto da
i 

açâozpodagógica" Tais conjuntos por sua vex, são expressos a 

nivol' propriaments cognitivo por "teorias da educação". No
N 

ontanto, mm sua maioria, não passam do racionalizagões do práti~ 

‹. 

â'
‹
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caa «eduaativaai Iato porque percorrem o caminho inverao ao 

conmtruçümm dm tmoriam fiientificam. 

A teoria cientifica tem eua origem nm produção intelemm 

Mgmt m mm confirma pela pratica ou experiência. M “teoria da 

educaçao", ieto e, a racionalização de uma pratica educativa 

naece da prática paeeando posteriormente a elaboração teórica. 

Por eeta razão ae "teoriae da educação" são coneideradas como
/ racionalizaçõee de pràticae educativas e não' teorias em ei. 

Para, de racionalização da prática educativa transmutar~se em 

ciência, a educação enquanto ação pedagógica institucionalizada 
i 

K 
'

_ 

necessita pôr~ee primeiramente em teoria. 

U eietema de ensino ainda não dispõe de teoriae da 
› Y 

I 

i 
. z › . edflcmwfio efetivamente miaboradao megundo omta definição. Ha mim, 

categoriafi ce elementom teórhumõ deeenvolvidoo pun¬ peneadorefl 

como Bourdieu e outromi que tendem a conduair ao conmtruçfiem 

teórmmma a into. Enquanto datam tmorima não murgem de iiwwm 

clara e objetiva, a ação pedagógica institucionalizada, de um 

modo geral, de5envo1ve~se por meio de racionalizaçöee de práti- 

cas educativae. às racionalizaçõee de práticas coneietem em 

formulações de meioe para atingir algum fim educativo. Como 

eetae têm sua origem em atividadee práticas, tendem a basear-ee 

em categoriae da realidade imediata, aparente, por isso meomo, 

limitadam no mantido dm que, em curto eepaço de tempo näo condor 

Quem maia atender aa exigênciae educacionaie poetae pela evoluw 

“ão cientifica e artietica e vela evo1u'âo da rónria sociedade 9 
A

L 

em que eeta eata inaerida. Eetao praticaa, em geral, ee dirigem 

a objetivoe muito imediatoe eendo as racionalizaçöee oe melhoree 

meioe para atingiwloei
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E] cmnjumtü :Me racinnalizaçõaä che práticas educativafi 
maia fiignificativam da quw difipöe Q flimtema dm enäino provém de 

mlgummm vmrtmntmm tmórifiam hämifiamz a mmculàmticm nom mma mw 

-1 |mr@msãw máxima mm "mmäfiâ da ñquinmg mm rmëbmdwm ativwm 

firiadmfi pur educadorâfi a partir de Rousfiaaug Augmâtü Cmmte com 

mma wmfiimlmgip pdmptudwra m ainda mm ruciwnaliaagümw fimm mrigmm 

mm mmrximmw" U Húmmro dm rmcimflmlixaçfims dm präticafi wducativam 

ümfimnvnlvidâfi à pärtir defitafi vartmfitmm teóricafi É Qxprëfisiwa E 

não vmm ao caäm rwpmtiwlafi da fürma iaülada nmätm momento. 

Em linhmü gmraifi, vmrififimmwfifi mlgumafi Cârafitmriäticaà 

Qfipecificaä Q flümumfi a cada flmnjuntm de racimnalizagões que tmma 

pmr fundamantm uma dafi vertentefi teóricafi mencinnada5H Na @5co~ 

láfitiflaq por mxwmplm, Q dmmwnvwlvimwntm da ação pedagógica, am 

memmm tmmpm mm que toma 0 conhecimento formal (científico, 

artífitimm) cmmw pwntw dm partida para a raalixagäm dm trabalha 

pmdmqóqicm, rmmlixamm dm fmrmm mecânica, rmpwtitiva, mwmmrlmtim 

ca" 0% métwdmfi ativmm murgmm a partir de mfitruturaw cwgnitivam 

criadafi par Rouâfiwauw, caractwrixando~ae efisencialmente pela 

educaçäm com autmdisciplina E eëfmrgm voluntário. ão meamm tampa 

em qua cmntrâm À açãw, hn individuo? tentam "articular m ensino 

:mm ‹n prmaefifw éh? deâenvmlvimentm chi ciência, sm» pa5sú››que zw 

ahamadw métmdo Úradiüímnal 0 articulava aum 0 produúo da cjëH~ 

cja“2Í E ifitm vai implicar no dfififinvmlwimwntm da açàw pedagógica 

na fmrma dm "prmjmtmm dm p@mqmifim“”» 

M vmrkmntm Emúrima num mw inifiia mm Cwmtw prmwwupöm uma 

mmumnçäm fiwqnitivp prmgrmwmivaq um aaja, 

"A humanidade deve subir, etapa por etapa, desde á inter" 
pretaçäm religimâa da realidade, passandv pela interpreta*
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çãm nmtafífijca, para enfim chegar à plena compreensäm 
positiva da realidade através do Pacimcínio indutivm”3H 

` E isto torna om viävwl “fihravës do método da experímenw 

tação aum 0 qua] fie mwnfieauw acmfifio ao vwwdadejrm aonheajmwntu, 

hfi$e~é 0 Pefiultâdo da observação dirwta da mxpewiênmia senfiíw 

we1“m" Na concooväo nooitiviota fió a ciência diz a vmvdado" oó .r 'I 

a ciência É boa e oompre é boa Q útil, Q sempre É ovogvofiäo para 
o homem. âooim, o poäitiviâmo o cientificísmo. 

êa Pacionalizaçöos de pràticaâ educativas baseadas no 

marxifimo e muitaa oolafl num marxismo dogmático, provém, ba5ica~ 

mente, da tomada de conociência, pelos agenteä educacionais e 

inteloctuaifi divevfioo, fiobvo a divioão entrè Capital E trabalho 

Q maio oopecifiuamentm, ombro A diviwão wntvw manual Q intwlwcm 

kual, no maoitmlimmo. 

A dofammomm cultural dao mlafifimo dominadao mm vwlação oo 

claoomo dominantwfi, afioinalada na oociedade capitaliotw A4 

partir do contvato do tvabalhoä pasoa a äovviv como fundamentam 

ção para racionalixaçoofi de pvàticafi ooocativao voltadafi A lutao 

iooofógicafi, do libertação, do formação do hommm fiujeito, ox" 

profifiafi em Pacionalixagüofi como: a ëficola H a wducaçäo como meio 

pava pretondidofi finfi do salvação. Mao, fiomo a ovigom dao PaCio~ 

nalizagöes do prätifiao mducativao aotà nao pràticao, elao twnw 

dem, como ëuafi pràticafi, a âeguiv baoeo âuhjetivaâ ao pveofiupor 

quo a monfifiiontixagäo oobvo a contradição da claäfie condux, por 

mi mó àfi mudangam nao Pmlagomm oocimio m do produção fiomo tam~ 

bém, a pormanocov na imodiatidmdo das apavênciaä do capital não 

apvoëndondo ao dimonoomo do conceito do trabalho Q capital na 

gua o5fionCia1idad@.“
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oprimido? mntrm trabalhador Q paträm, uma tendênaio a ocwmtuar a 

idéia um que ho um ummtoudp cultural ompmclficm para mprufifiorefi 
m mutr¶› paro mprimidcws m qua puma dualidadw cognitiva dava 

invmrtur mo, mu, no minimo iguolor~ä@. Em alguna mmmentmm, no 

tümtativa ingênua de fwrmar m hmmmm sujeito propõe a abmliçäo de 
cmnhmfiimmntmfi artísticos e científicos (burgueseâä, criando 
programou do enfiinn subjetivos, am nivel dm senso comum ou que 
tem uxplicitamemte Q fimnsm comum comp pontp da partida, mantendo 
os imdivldumm ao nivel cognitivo natural, intuitivml smmsível, 
cmi mutäm, ruimrgondm uma uulturo qum ‹MDJwtivammpt@ não tmm 

umndiçömfi para runlixar~fim, cmmm m dommmfitra Bmurdimu, 

"Falar em cultura popular é acreditar que o sistema de 
esquemas que constitui o cultura (no sentido subjetivo) 
das classes populares poderia ou deveria, em condiçoes que 
nunca são especificadas, constituir-se em cultura (no 
sentido objetivo) objetivando~se sob a forma de obras 
“populores' capares de exprimir o povo de acordo com 
esquemas de linguagem e pensamento que definem sua cultura 
(no sentido subjetivo). Isto é o mesmo que exigir ao povo 
que tome de empréstimo à cultura erudita a intenção e os 
meios de expressão (como fazem os esfiritores populistas, 
burgueses ou trânsfugas) a fim de exprimir uma experiência 
estruturada segundo os esquemas de uma cultura (no sentido 
subjetivo) que, por definição, exclui tal intenção e tais 
meios”3Í,

V 

8m o fiultura popular fiuqumr tem os cmmdiçfiwm objetivas 
para mfmtivar mm cumm Cultura, fiprpawmp dificil rmiprçomla 

ntravufi do ação pmuagógica immtitufiipnolixada já quo por mwlm 

douto, cn lnulvluum lmwwmréa mmmtur ax mmmmm duiamagmm cultural 

afitmrimr, a qual (undamuntavâ ou ruforidos rocimmalixagöefi dam 
. 

- , 

prátifiaâ pedaqógluúz. Fur uutrm loup, estas râfiimmalizaçömfi 

tendem a primor pàlfi pulltläagäm e cmmsciemtizaçäp Em rwlaçäo às 
dmmigualdmdwfi fiucialfiq qua aliáfi. mäm mpmmmtus impmrtamtafi Q
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necessàrioë, porém, om tomadofi como fim último, corr@~5o o rioco 

de cair no vaxio da ação pedagógica inätitucionalizada, uma vox 

que, sua mudançam runs rmlaçfioo emuflâflfiõ brocmooammod ;Mn¬ viao 

objetivaa. O saldo tando A bar omtäo, uma cliontola "comocionto" 

ma aparência, porém mfetivammmkm margimaiizada dom efiquomafl 

oulturaio Çonfirmtamomto improocimdivoio para agir com Compotëmw 

cia Q para comproendor ao obrao artiaticafi e cientificafi. Pois, 

fiomomto a partir da aoroonäão dofitmo eoquomaä o individuo pode 

omcomfrar oo mm condiçoofi do ouporar o babar omimtmnto, criando 

novafi o autênticao comfitruçõwo, moomo ma oua oxporiência 1ndiv1~ 

dual enquanto mlmfifio dominada. 

Portanto, sua omifite Lmux díviâäo cultural ea cognitiva 

nomta mola divioão ombro caiital e trabalho hà também a Jartir 9 'I 

do dotorminadao rafiiomalizaçbofi do präticao oducativao, 'um 

roforço a ebta diferomça posto através da formação do habitum 

quo tendem a dmboirwoo do qualquor Código da afiofifio a código 

maib.e1aborado5, ou aaja, @oquivar~fio a fornecmr informaçbeo, 

categorias, elemantoâ, regraã, mormab o conteúdofi mefieâsärios àfi 

comotruçõofi cogmitivafi do homem comtomboräneo. Eataa raciona1i~ 

xagfioo podem tor A imtongäo do emoimar e apoiar m rooiotêmcia ao 

capital, comtrupomdo oo A margimalixmçäo doota população. Porém, 

ao intemçüoo do uonficiontixaçào mão imoporamtoo Q aponafi oxpreaw 

mam cn idoaliomo cm: qumm fim› orotoodo ‹mikoria1iota. Há também
I 

aduolao raciomalixagbow duo tomdom a fornacfir um conjuoto do 

imformaçooo, fiutooorimfi, etc., com baba na apreonäão da roalidaw 

do imediata, a ommmplo da aäcola do trabalho”, e outraä, que por 

boa vox, não fogem ao criticaä já proforidaa. Em síntese, as 

açöofi Q pwnëammmtofi, a forma de vida de uma äociedade dependem 

chmâ comdiçooo matoriaid do emu; produção. šä forma de sum“ dofi
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homena dependo do modo Homo oroduzom ou o que produzam. fitravéfi 

do trabalho em sontido amplo, o homem dooenvolve oo alemontoo 

nocofioarioo a tranomutaçäo-do próprio conceito da trabalho, que 

uma vez posto objetivamente ao realiza, por um lado na maquina» 

forramonta o olotrênica o por outro lado, na ciência. Hom lato, 

as üondigooã matoriaío do oua produçao ao alteram ao ponto do 

liboràwlo do trabalho manual, imodiato, sonaívol, criando a “era 

da intoligência“, “do toleflhomom“ ou a “ora do trabalho humano 

ahstnato“, que por oua vox oaoaa a exigir maioreo haoilidadeo 

intoloctuaia do homemg om dotrimonto do doatrozaa meramonto 

manualo. 

O oiotoma da onfiino naoco no Eontido do auxiliar na 

formacao da claooo hurcuooa o ao roalixawlo cumâre eou banal. Ao 
_, .J 

moomo tomoo porém, o por nocoooidado objetiva" aooumo a logitim 

mação o integração da cultura quo vai oondo conotituída noota 

oociodado o ao faxê~lo fornoco a ootrutura básica para criaçao 

de ooquemao rwmõ indivlduoo capaxoo uma lovámlo ‹a aoreansäo o 

ouooragäo doa ooquomao artloticos E cognitivoo dioponivoia na 

oociodado. Q logitimaçwu o intogragão moral se da haoaada na 

ética do trabalho, na moralizagäo do indivíduo Q no fornocimonto 

de alguna conhooimontoa fliontificoo, além doo inatrumentoo 

nocoafiàrioo ä oua comunioação o convivência na Comunidade mun~ 

dial" 

U manancial tocnológico criado a partir da elotrôníca o 

microelotrõnica permito hojo, a liooraçäo da mento humana como 

mora “banca do dado§“, porém, a máquina, ao meämo tempo em que
1 

ao ooo como “momér1a“ Q art1culadora doe dadoâ intelectuaio, não 

dlooonfia a lntorloränola crlatlva da intoligênfiia humana. Dofita 
..

i 

forma, a criaçao do novoo oouuomao montaío no homem univeraal É
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indifipwnmävel, atá pnvqum, a fvagmentaçäm H eâpwcificidade do 

trabalho pnfitn pwla tarceivixaçäw e quavteirixagão da ação 
pvuüutiva Qstäw a exigiwlm objetivamente" 

Enquantm aa cnndiçömfl matwviais pmätafi e am wmfivgência
5 mätän a finlicitar uma Turma dm wducação gwvadnva da efiquemafi 

maifi vmltadnä zä ahfitvaçäm intmlmctual, âwâ "ídéiâfi en: fiegunda
5 

pvtënfiia" c0mm»Mivim Pimgmt, Q mifitwma da mnfiinm, qmw hmm por 
"fz 

|..,|. 
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LT individuo, dwvidü ama limita cmmfi Paflionalixaçöwä chá prática 

educativaäq ämgundü äuä lógica H dfifiniçäc, püë a necafifiidadü de 

ae penfiav Q invefitigav formâfi da deäenvülvimentm da açäm pedagów 
J. 

gica inâtitucinnalixafla qua ¡nofifiam @1evar~ a inteligência dm 

hnmem univwvfimlq pelw mmnmfi amfi nivwiä Cmgnitivmä qum vwm äwndw 

ämlicítadmfi nhjwtivamentw. 

fififiím, wufiamüfi apvwâentav uma tentativa no capítulm a 

ââguír, com U intuito de prmvøcav nmvaë idéiaä Q um intenfio 

dwbatm. 
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n.4, 1991. 
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3 FUNDAMENTOS E ESTRATÉGIAS PARA UNA AÇÃO PEDAGÓGICA 
INSTITUCIDNALIZADA CAPAZ DE ORIENTAR A CDNSTRU~ 

ção DE HABITUS NECESSÃRIDS Ao HDMEM CDNTEMPDRÀNED 
¬ 

. . - `

¢ 

3-1 Qgnâindgëgmgâwââfindtdnââ.SQQnÁ§¿xââ¿.gmmxgâdliêdg ..... .... .... Qêmêsêuâ 

A partir do cmncmitd dm trabalho vimoS que Q avançw naS 

fmrçam prmdutivmw wamfim A reqnmrer dd hdmwm univmrfial, wmqdmmafi 
mentaid vmltadmm a abwtraçfiem intelwctuaifi, connecimwntdfi matmw 

«H g 

mäticmfi driatividadw w flanâufdhdw vara mntmcivar Situmfiddd 
'J . J 

futmrafi, mntrm mutrowu VimnS'também que a transmntaçäw do traba~ 

lho concrmtn dm trabalha humana abStratQ é condiçän naceSSária 

para d@SEncadSar um prdceSSw de prddução intelectual, Q qual Se 

drganíza E efitrutura num campd denominado de campo de produção 
erudita. U afiëfifid a efite campo SÓ Se dá mediante a apraenaãn da 
c6dígmS mSp@fl1ficmS Q dm códigm dQS códigos. Am fazer iSto, m 

Sifitema da mnfiind fdrnwcw afiquemafi que parmitwm am individuo
É 

cmnmtrnir SUAS ¡3rÓpr1aS wfltruturam cognitivaä ndd n1v@iS dm 

abfitraçöafi intelmctdaifi Qbjetivamenta exigidos. Porém, antes dá 

\ana1iSmr S Sugwrir algumafi fdrmaS de Qperacionaliãaçäd da açäu 

pedagógica infititucidnalixada neâte Sentido É impreficindível 

variffifgr nome Sfi.prmc@SSa a üdnstruçäo de EStrutdra m@ntaiS nd 

individuo, indwpmndmntm da atumgãm da ação Qadagógica mflncimnam 
ü 

. . da. Para iâto é necefifiarim retomar malfi uma ve: Q cmnceltm dm
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trabalho. Poifi, ae por um lado, atravéa do trabalho Q homem 

confitrói 0 mundn, é pmrque, por outro lado, a ação, 0 trabalho 

em outra-dimenaäm, encQntra~5e na própria Construção de e§trutu~ 

ram no interior um indivíduu, Para que em chegue a eflta cumpre~ 
. . . . _ . 

,_ ¿ . 

__ \ \ 
q

\ enuan Ó nmoeaaarmm fixtuar ao na nogat1v1dado dmalutxua. M partmr 

dmmta Ótica é pmafiivwl verificar m cnmpremndmr, amgundm 

Etgoa que 

”o indivíduo ao receber as influências do mundo externo 
atraves dos sentidos, os modifica, transforma e adequa às 
suas necessidades e isto ele faz pelo trabalho”'. 

,
o 

Neata prwcaafiu, a negatividade esta justamente na mmdi” 

ficaçao, tranaformagãn Q adequação das influêncíaâ que O indivi~ 

dum recebe dm rmnwks externo. Entretanto, eate proceaao, que 

cnnsiatw na gênafie E daaenvolvimanto da eätruturaa de agöea nm 

interior dm individuo não acontece numa relação Cauaamefaitm, de 

acordo com 0 empiriâmm mecanicifita (de acordo com Q ampiriammà š ;š . mmuanicinta). não haveria qualquer uificuldada 

mm domenvnlvwr m prmfiwamw mnfiinmmaprmndixagam, hamtaria um 

enëinan Q m nutrn aprender mu entao” bastaria 0 individuo ficar 

am flmntatm cum Q mhjetm para unter fiua plena Cmmpraenaäo. Nm 

entantn, a intmragäw mu cwntatm do homem com Q mundo no 9wnL1du 

de flmnatruçãm da afitruturas ea da pela "5mhrea5unçäD"2 da cauaa, 

a qual É tranafmrmada nn interior do individun a partir de auas 

própriaa cmordenagõea intarnaau De acordo com Etges, 

"O que se denomina causa se demonstra evidentemente ser de 
outro conteudo do que efeito, precisamente pela razão de 
que aquilo que age sobre o ser vivo ser determinado é 
mudado e transformado or ele de maneira autônoma, or ue P . 

o vivente não permite que a causa chega ao seu efeito, 
quer dizer sobressume-a como causa”°.

|

ô
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Am cdnfitituirwfifi num prncesso autônomo, onde ao invés da 

prmtenfia rmlaçäw cau§a~@f@itd há a mdbrefiäunção da causa, lngiw 

cmmmntm exifitn algum elmmentd prmwmntm mediandm mfita relaçäo. É 

a Jró ria ar T dd indivíduo de5envn1vend0~5e no seu interior .Y 5 
SL? C 

[3 Y"(II)(Í`.` G2 íiõiil I"\(ÍÍ (Il) ÍTNJ(I.| (El l"\ Çlël 155 I"\ iii $š:`› G3 Í"\.l U \"`i5l '.-15 |"\ Í; G? I" I'1¿:`i E-3 Gl' 8. (IÍ) ÍY`|E"š€5í$ÍÍIC3 `|.'} ÉI-É.'Ín[;) (ID 

fiumrdmnmndmwam. O trabalho nmfitu dimwnwäm “monsifitm em fionjunt0§ 
de ações, cmnrdenaçüâfi de açüefi pnr yezes extremamente cúmplew 

xas, mafi num primeira mmmentm säm cmordenaçüeš de açües 1nter~ 

nas, qua cmnstituem a sua alteridadw mu estrutura interna mod1~ 
fjcada"“. Vejamdë into de forma mais dwtalhada. 

Na medida em que Q individud cmmeça a receber influênw 

cias externaä, qumr aaja de dbjetdä ou fiereâ, tranâfdrma-“em 
primeiro lugar sunâ estruturafi bjolóqicafi dadas em efitruturas`de 

açüez internas nmvafi“°, du smja, a Qua própria Vivência fäfld 

fiaír de fieu autifimm firiandd eätruturaä nwcefifiàriafl à aum adfiquaw 

gàm àquwlw mfiiow Hmtafi efitruturam afifiim como dão Cwnätruidafi 

pafiäam a fiwr mmmrdnnmdafi palm próprid individuo. Ú individum por 

nua Uma, "Q partir deâtas flmordenâçöes internas pafsa a atuar nm 

mundo cotidiânm ~ natural vu fiocjal nu ambms Mude tal moda que 

mrja uma äondigäo de coordenar af cnnrdenaçüefi deste segundn àfi 

suas comrdenaçfiefi ou efiüruturas ínternas“fi 

Q fiua interação mu atuação no mundo ddfiëncadaia mddifí~ 

caçüefi, transformagfieä naõ fiuaa estruturas com relação ao mundo 

objetivo H Em dada momfintn com relação às estruturas já constru- 

ídam por dutrdfi individuus. Defite modo, ad conätruir G cmdrdenar 

aa fiuaa wfitruturafl o indivídud cdordwna também as açöeä de 

dutrom. EZ ifitm Sm: cmnfititui nmumâ cmndiçäc› necmfifiäria çnuvx U 

individun vivmr em fimciëdadfi Q com m ambiente.
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Eoto procosoo duo no inicio da vida do indivíduo implica 

om ootruturao modificadao, deoenvolvemëe durante todo seu tempo 

do vida, poio a cada nova ootrutura conotruida oeguewão a nega” 

ção, duo podo por lovada ao ooo limite ou não. Aooim, a negação 

o um elemento fundamental no procoooo de construção do efitrutum 

rao no individuo. Conforme menciona Etgoo, 

”a negação/destruição de sua pura interioridade, ou seja, 
, 

a negação de sua estrutura primitiva significa antes de 
tudo a transformação de sua estrutura numa nova estrutura 
que Hegel denomina de exterioridade interna”7. 

A construção o coordenação do eotruturao no individuo 

aäsumom maior complexidade na medida em que a interioridade/oww 

torior individual entra om contato com a emtorioridado doa 

outroo. Pois É por moio deeto procooso que se criam ofitruturao 

que eo poe do forma social/univorfial, e isto vai implicar no 

desenvolvimento do trabalho enquanto oxtorioridado, ou seja, no 

trabalho onduanto trabalho oonoroto trandmutado om trabalho 

abstrato. O trabalho abotrato onquanto empresoo em eotruturao 

oooiaio na forma antoriormonto dotalhadafi, tranoforma ootruturao 

intornao ao individuo quando ofito do rolaciona com a oociodado, 

ou ooja, um individuo civilizado a partir do ootruturao criadao 

pelo homem. Em outrao palavrafi, ao ootruturao uma vox criadao e 

omternalizadao aooumom uma forma objetiva autônoma, independente 

da vontade do emni próprio criador, paofiando éi dotorminar a 

urónria conotrucão do ootruturao internas noo individuofi tuo
J 

ourgèm a partir dootas criaçooo. dim, `_l_`› LG

. 

"O trabalho entendido já :omo sistema de atividades extre- 
mamente complexas ë o movimento que, pondo em contato a 
interioridade/externa do indivíduo com a exterioridade dos 
outros. transforma os dois extremos na alteridade gosta 
ggggtruida das estruturas sociais no interior das quais 

//B eles se realizam fiomo indivíduos .
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1 

Emtp gnvpcmmmn poda wmv vmvificadp de forma ulavn Q 

fiintética nafi pwóppiafi eätrutuvaä smciaiâ que emwrgem na atual 
äncipdadê capitalifita, aa quais, ao mesmo tempo em que são fruto 

I 

- 

. . . . da wptvutuvafi intmrnaä cpnâtvuidafi Q extfirnallzadafi pela c1v1l1~ 
zação humana, pão também wstvutuvap äwciaifi que pafiäam a exigir 
m cmnmtvuçãm dm mfitvutuvap intfirnafi ao indivíduo univpvpal em 
nmvmâ niveiä. ' 

Nefita forma de compreender a conâtruçào do conhecimento 
tanto no fiwntidp nntmgmnétifim qumntp filogenético, am mptvutuvafl 
mãm antão "anordenaçfiefi de comrdwnaçüwfi de açöefi de número 
indeterminadc› de indivíduo5"°. Ckm seja, 0 individuo cpnãtrói 
wpquèmaa mentais que cmlocam em äintonia aê estruturas já cons- 
tvuidafi com ap âuas pvópriafi estruturaâ na Condição de v@f0Pmu~ 
laçän pu confitrugãp de efitruturafi intmvnafi conforme agöeã @mt@P~ 
num pvaticadap'individualmentm Q/pu pmla cplptividadm. 

Tnmandm cu pvpfipfiflp ane cpnmtvuçãp ck» cpnnpcimentpveufiu 
efita\ótiÇa, é pmfifiivml pafisav agnva am defienvplvimento da ação 
pedagógica inptitucipnalixada. Primeivamenta é imp0Ptante,recoP~ 
dar algumap dfitmvminaçömfi dp cpncaito de 5i5tema de mnpinp: apta 
atua, fimgundm à lógica Q origwm, cpm bafie numa ação pedagógica 
mecundárim, fundammntafla num contwúdo que pur pua natureza é 

feito da cmnptvugöem numanafi, conatvuçöes culturais ou "arbiträ~ 
Pipã culturaifi" pegundo Bourdieu. Não é pois algo natural,

1 epppntänpp, aê aim, difispciado ckJ`cpnheciment0 popular, äenëp 

I 

comum. Por 1550, A intevagäo wntvm a interimridada/exterior dp 

indiúidup cpm ea pmtmvimvidade dpfi mutvos ocprvm A pavtiv de 

mptvubuvam que fimnflifitmm mm Pwäultadpfi de pvpduçöfifi Cmgnitivafi 
mntevimvmfi já pmfitap nm mundm"`Cnmm vimom em mpmentpm ant@ri0~
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raw, mam ppraw “purafi“ Q eaptéricap, aa quaifl contém wlwmwntps 
apstratüë que äpmente tQrnam~5e aceäsiveis mediante a prévia

1 

cmnfifiruçäd, tranaformaçãp pu adequação de efitruturas pala indi~ 
vidud. 

Ap buficar fprmafi dm acionar a intwligência humana em 

diraçäo ap apfitragõea, ou, em outrafi palavraâ, fnrnecer am 

cmndiçömm necwfisarias e anficimntwm para a cmnstruçao de ewtru~ 
turas cügnitivaa palm individuo é naceëãàrip prppürcionarí a 

intwragàp pu fimntatp dp individup com am eätruturafi "puram Q 

mfimtéricaä" Ja fipnfitruidafi. E ¶i§to implica pm condiçöeä já 

postas np individuo para tal. Poiä, se Q individuo ainda não für 
capaz de coordenar fionjuntps de Qpflragüpä fmrmaifi É fundamental 
prppprcionar ‹: vivência e experiência em dperaçfimä pràticdw 
abfitratafi quü lhm dêfim a$_cündiçüm§ para cümrdenaçöeä Q pfin2a~ 

mwntpm ahfitrmbmw. 

H intmragap (ui cmntatp, mm aumnnõ 0% cmuumfi präticpw 
5 _ 

abatrata ou abmtraçäm intelectual implica na mediação da ação 
ff” pmdagógifia infititucipnalixada, pmifi na aufiência dmfi medbaçam a 

intmragäp dp individum ap nivwl da apptraçöpfi intmlwctuaifi pwdm 
nau pcprrwr, mu ppdm não pcmrrmr a smbrwfiaunçâp de eâtrnturafi nm 
int@ripr`dQ individuo npfi nivais objmtivamentë popfiíveia. 

ñ agãp pmdagógica infitituciwnalizada cpnfiifite preci§a~ 

mente na mediação que culmca a lógica dpa pbjetds em efitudo em 

fiintpnia cpm am efitruturafi do individuo, através da emissão da 

fiinaifi am grau m cpntmúdp fiuficipntm para Q individuo cpnfitruir, 

tranaformar um admqnar ag auafi fiêtruturas cognitivaa. Em outros 

tmrmms, para igualarwfip cmnsigp mfiâma a açãm pedagógica dwverá 
aurgir a partir dam dmtmrminaçüeä dm objeto Q nan pala vmntada
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dm anmntm mducacidnal d iptu implica impdvativammntp np dmminim 

dp npjmtp pplp mdumadpr. Faxandp ppp dan palavrafi de Etgmm pndp 

der mpnfiinnadm qnd neptm mmdiaçäp "a lógica é dos üonjuntofi de 

açñfifi e näm das intwnçüefi dos jndjvIdumfi"”" 

Q rwprnduçãn dm dwtwvminagõep dp dbjeto mm dfitudm mmdiaw 

da pèla ação pedagógica cnnfiifitp num mpmpntp nmgativo no ãantidn 

já mmplicitadd anteridrmente, paid eâta reproduçãd se cdnstitui 

täp mmmdntw num mnmwntd nacmsäävin para 0 individup pvocmâsav a 

firiaçäp, tranminvmagflp ou admqumçãp dd muad pvópriafi dwtrutnrap. 

E mnqumntm momfintm nmcefifiàrio, é ao meãmp uma vimlência simbólim 

ca pur apdntav para dwtwvminagöefi do ppjetn ainda dmficdnhdfiidafi 

nu ainda näp cnprddnadafi pela individud, digamoa não “natuPai$“ 

para pla, pnrém já cdnfitruidap pur dutrdfi. As wfitrutuvas cngni~ 

tivmw \Mh mpnmkvuldnw cmmwMmm1‹n upnjpntn dd twwws cpltuvmip um 

fipcipdadm. 

Qd m fimnfitvugäd da mfitwuturafi np individuo implica na 

aprpenfiäo dm mfitruturam antmriprmmntw Cpnfitnuidafi G necawfiàfiid 

vmrificar, de fmrma maia minucipfia, comu iõtn pdde ocornar. 

O cnnjuntm da bens fiulturaifi enquanto bmnfi äimbólicdfi, 

dp acordo com Hnurdiwu, 

"só pødem ser apreendidas e possuído: como tais por aque~ 
les que detém o código que permite decifrä~Io5. Em outrof 
tcrmofi a aprmpriaçüo defitefi bwnfi fiupfle a posse prévia dos 
instrumentos de apropriaçäo”'Ê 

Efitefi cúdigpd du instrumentms de apropriaçäm são justa* 

manta aa eâtruturaâ cpgnitivaa que vem sendo mancionadafi, aa 

quaiä ââp criadas pelo individud a pavtir dp fornecimento de 

materiais, mpdpldfi, tenriaâ, fiunüeitnfi e outroã. 0% prdcedimenw

›
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puvtiv difltw mu um rwtmrnm À mmfiwlästifia mu um mmnflitw cmm Q 

mmnmtvutivifimü. Pmvúmv am tmmmv fimmm Tundamwntm wplfitwmmlúgluw 
QUÊ 3 fiU“fitVHÇäQ da üfitvutuvafi nm intwriwv do indivídum não Em 
dá numa Pëlaçäm Gamma fifwito, mag pala modificação autõnuma e 

indiviüual de mmtvmturaâ e cmmvdwnaçüwä dw mmtrutuvaâ e agöafi 
mmtm enigma parmcm dififimlvmvmfie. fivançandu nefita concepção, 
vwvificawäm qua ma infltvummntmfi de apvmpviaçäm dmfi Dans cultu~ 
Paim ääw cmnfitvuidofi palm individum mediante a apreenfião dm que 
we çnwke denwminav ynn¬ códigofi Q pela apremnäãm ch: hiatória 
dmëtaä códigmfi um da códigu dos códigmã. Eäteâ encnntram~5e na 

mpvwmflmãm da lógica imanwntw ao mbjmtm mu twmvia, uma vw: uma w 

pvópvim fimntwúdm tvmhalhadm pmlm fiifitmma mw mnfiinm mmHmi%tm wm 

P@%u1tadw$, am sâintwfimfi cwgnitivaaa Jä wlabmradafi. Em mutrafi 
púiúvvum, fmrnwuwv ma uódigwm uwwmimtw mm dmv mummmw mm imdivim 
dum gx tmdmfl âwn Hmtwvmimagümfi ch» cmncwítm, tmmvim aux mbjmtm 
fimnmmitmalizaüm m m códigm dmfl fiédigmfi Q acääflm au cmnjuntü dü 
fiódigmfi qua fimmpöw A diwciplina mu Cuvfiw wfwvwcidw pmlm fiifitfima 
dm wnfiinmn 

Efitm pwmcwfifim implica mfiflmnflialmwnte Qm levar Q 1nd1ví~ 
‹:.1‹..\‹::› zsà |:;›‹z=:›r1'zz:;¿;x v“ _ i-›*‹‹<:›wz:;;é;z r* fâzàfii-í›‹;_'¡1..u^'\‹:1‹::› I~-~!‹a':›‹.;j¡ ‹-:fe 1. "62 ô.=.›rr› gear ›^‹'z'1 .l ‹1› ‹'z'z¡3›¡^f.f›‹.a>n‹.^ƒ‹;››^ õff ‹:› 

flmnqregar U múltjplm-na unidade“”. Ê açãm de pmnsav nmãta param 

pwfitiva tenda â wncmntvav cmndiçöfiâ pafa vwalixavmfia atvavéë dm 
fmvmwcimento, :nm auxílio de material concreto ou näm, do can* 

junto da pvincipiufi, rmgraä, informações que Cmmpöe Q objeto ou 
tfimvia em Qatudm. Qu fazmv a apvwenfiãw da unldada defitfi cmnguntw 
É qua m individuo poda ch@gav à smflbresäunçän de efitvutmrafi
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antigam Q conquistar a äua autonomia Cognitiva frente aquelë 
nbjmtn nu tunria" fiwnim, U acusou aan códigmn Q an médium uma 
módiqnfi cnnntitui no numa "nntäncia rmvn1ucimnaria“ mm n agmntm 
mducacinnal momprwmndmr que É a partir deäta cnndiçän, que O 

individuo cnmnça a construir üuafi própriaä estruturafi Cngnitivaë 
de turma autônmma Q individual em niveis progresfiivamente mais 
elnvadman

P 

Para tornar esta questão ainda mais clara, pwd@~se tomar 
também m caminha inversa perguntando: 0 que leva um individuo a 

fimnfitruir wfitruturam intfirnan mais vmltadafi a abstragöafi eza 
criatividade a exempln do que mcorre aum cientifitaâ, artistas, 
litmratmfi Q mutrüfl? 

[3 que luva um indivickma a construir, tranäfmrmar Q 

adequar teia nmtruturan cmnfiifitm na difipmfiiçãn de um habitufi 
adequado" Pnis, de acorda com Gilfimn Pereira 

”0 objeto, o saber, o conhecimento exige imperativamente 
determinadas disposições (adequadas ao objeto) sem ~as 
quais não pode ser apropriado. Justamente porque se apro~ 
priou dos esquemas ~ em suma, esquemas de invenção - pode 
cumprir a exigência objetiva de toda genuína produção 
intelectual: pensar por conceito”'3. 

U pënäar por “cQnceituë“" ünn5titui~ä@ no dominiü dm 
móuign uma cúdignn, nun quando apremndmfin Q rofloiinidü pfiln 
individuo a partir um muafi nrópriafi cnnrdmnaçõms`nmrmit@ a onto 
mmamm. indivídum identificar difwrnnçafi, encontrar limites Q 

mfmtuar O fialtn qualitativn para a criação de cfiifiafi (teoriaä, 
wbrafi`de arte, resolução de problemas, etc.) intfiiramente nwvoã 
Q autênticnä. Iâtn nan acontece de forma gratuita, efipontânea, 
natural. Hegal infiifitfi na exigência intmnaa de eâfürçofi a fierem 
fiie2e5i3earicii.cic1ea¿
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"O conhecimento científico exige o abandono à vida do 

objeto, ou, o que Ó o mesmo, exige que se tenha diante de 

e se exprime a necessidade interna do me.'»'1n‹› ‹›b.iet‹.›. 

Aprofundando-se assim no seu objeto, ele esquece aquela 

visao superficial que é apenas a reflexão do saber em si 

mesmo a partir do conteúdo. Tendo-se aprofundado na mate» 

ria e seguindo~se o seu movimento, o conhecimento cientí- 

fico retorna a si mesmo, mas somente depois que o conteúdo 

na sua plenitude, tendo~se retomado em si mesmo e tendo~se 

simplificado no sentido da determinidade, se reduz a um 

dos lados do seu existir e passa a sua verdade mais al- 
ta”'°. 

E jufltammntm na fdrmaçäm dd nabitud da pmndar, na cria~ 

çäm da wwtruturam dum pdrmitdm am individuo 
penëar pmr cdnceitd, 

anandnnandnwfie à vida dd objetd É que Q fiiâtema de dnfiino, em 

dua maior parte tmndm a falhar. 

U prdcmfimd da wnsinn mm rmmmlvd pela apraenfiãw 
adequada 

da cada cdndtruçam" E não na nwcadmidadm dm apremnëãn d dominio 

de muitdd cdnatrutda, desde que ms poucos sejam bem cmmpredndiw 

dos. 
Niäto durgm uma significativa diferença entre 

Q sistema 

de mnfiind erudito a pdpular. O erudito em geral, prima pelo 

fdrnmoimmnto de maior númdrd de códigoâ posaivel, independente 

da racionalix“ d da pratica educativa que addta. E nesta cada 
ag

_ iii? 

quantidade é qualidadw. Qualidadm dum cnldca nua filimntmla maifi 

próxima da mmndtrugãm de eõquumad dd invenção, ao pnndammntd por 

flnncditmdz U fiidtmma dm mnfiinn públifin, pwnular, nau wnmina nd 

códiqnm, m mim dimwnlvm um mm aqrwgnddm dm infmrmagümm 
mnltaw. E 

niâtd vale mhmdruar que esta condição é reforçada de Turma 

legitima pelafi racidnalizações de práticas educativafi Criadaa 

para atmnddr da supostos interdafimfi Q 
necessidadefi desta clien~ 

tela. Nau ad pddü nedte caso, daficartar a ddfiigualdade emcial 

pomba palm cdntratd da trabalha, a qual, nd entanto, antefi dd 

fidruii~ cdmd nrataxtuw para mardinaliaar ainda maia a clafiäe
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dmminmda, dmvm wmv mmtivu para auxiliämlw em aum Qlêvmçäw cwunir 
|;1i.=êâ 
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próprimm mmtruturafii 

Por nutrm ladm Ó impprtantw Qbfimrvar também que a criam 
çäw de eâtruturaa que permitem pensar por conceitms não se 
rmsume À criaçäm de um “cmnhecimentp enciclppédico" np indiv1~ 
dum. Pois, de maneira empírica pQde`v@rificar~se que nem todo

\ 

individuo munido de '%x¶m@cimento5 enciclopédicufi" tem efitaë 
Qätruturafi mm açãm. Naturalmente, ap pmsãibilidadew para a 

criaçàm che ewtruturaw ynnwx pmnfiar pMM^ cwncmitmfi tmndü a ämr 
maior nom inflividupfi qum fimnmmgumm aprmendmr uma hmm parcwla da 

bagmgfim cultural mm dmtwrminada fimcimdadw. Razäm p@la~ qual 
quantifladw É qualidadei Pwrém, m dmmlnio dofi cmnhecimentmfi ppr 
meiu da somatória um infprmaçöwâ não fmrma pu não cria e§trutu~ 
rafi. Ou aaja, quandp falta mm individuo algum elemfinto que 
funciwna cxmm› umndigàp çunwà intwrpmr ^MH¿5 cmnhmcimentofi cmi 

rëalüxar a cüordënaçäm da açömw e efitruturafi no fimu interior, 
eãtm, em geral, nãm atinge a mprflmnüäo da légica do objeto, não 
cpnsegufi pensar par conceitnfi. Neãte aentidp puüemfie dizer num 
nän hpuve aintonia entre a lógica interna dp individuo e a 

lógica do objetp. 

Enqumntm m mifitmmm um mnminm cumprm Hum fungãm fmrnwfimnr 
ck» códigmm ea código «Rua códigmm, rwaliza também anna funçäm 
lógica intmgrmdmra dm bmnfi culturaifi. Pula, a apreenfiãp daãtëä 
códigüfi põe am cwndições para Q conäumn e apreciação doa pena 
culturaiã, bem pump, permita ao individuo Q livre trânsito a 

qualquär übjfitü, cmncfiitü ou teorias sem perdmrmse em algum 
dmlfifi.

u
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O dooomyolvimwnto da ação podagógica inotitucionalixaoa 

a partir do conceito o ouao dotorminaçöeo, a partir da aproonoão 

da lógica imanonto ao objeto, conotitui~oo esooncialmonte num 

habituo a oor criado o não numa rocoita a oor dada. E a oonotruw 

ção do hahituo no individuo implica numa ação podagógifia inotiw 

tucionalixada com inculcaçõos prolongadao. 

Para compreender melhor em iquo confiiäte um hahitus, 

oncontramoo om Hoordiou, uma relação com o Jogo. 

"O habitus como sentido do jogo social é jogo social 
incorporado, transformado em natureza. Nada é mais livre 
e mais coagido que a ação do bom jogador. Ele fica natu- 
ralmente no lugar em que a bola vai cair,.como se a bola 
o comandasse, mas desse modo, ele comanda a bola, 0 habi- 
tus como social inscrito no corpo, no individuo biológico, 
permite produzir a infinidade de atos de jogo que estäo 
inscritos no jogo em estado de possibilidade e de exigën~ 
cias objetivas; as açoes e as exigências do jogo, ainda 
que não estejam reunidas num código de regras, impoeflse 
aqueles e somente àqueles que, por terem c› sentido do 
jogo, isto é, ú senso da necessidade imanente do jogo, 
estäo preparados para recebe-las e realiza-las”*°. 

` Em outras palavroo, o bom jogador conooguiu apreender a 

lágica imanonto ao jogo, imou1cando~a em sou ser biológico, do 

modo quo, om qualquer oituaçäo de jogo É capaz de fazer boafi 

roalixaçüoo o ao fa: com praxor» ` 

Tranoponoo cn hahitum pmuWx‹a conotruçäo cn» ootruturao 

cognitivao ciontifhmmõ o artioticao pêlo individuo, quo É FW 

verdade o que Ho mota huouando por moio dooto ootudo, Bourdieu 

(ífê CI T`IÍ-I-3 'v' G3 (ÍÍ| IJGÊ z, 

"O habitus cientifico e uma regra feito homem ou, melhor, 
um modus operandi cientifico que funciona em estado práti- 
co segundo as normas da ciência sem ter estas normas na 
sua origem: é esta espécie de sentido do jogo cientifico 
que fax com que se faça o que é preciso fazer no momento 
próprio, sem ter havido necessidade de tematizar o que
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' havia que fazer, e menos ainda a regra que permite gerar 

_ 1/17 
. a Londuta adequada » 

_
. 

'Q partir da cdnetruçãm deste habitue científico cdmeça a 

viapilizarwee p prpceeeo de autonomia cegnitiva ne individup. 

Mad, an analiear eete cpnceitn maie atentamente verificamee a 

aueência de um elementd fundamental para atingir a pruposiçãm 
deste estude. Cnmp nbeerva Etgee, Q conceito cha hahitue em 

Bpurdieu “aparefie de fprma mecänica“m, pois, este conceito, ee 

por um ladd, de canta de uma certa autonomia para O individuo, 

ppr putrp lado, näp põe a condiçâp para p avanço cognitivo, que 

develocürrer meemm ceeeada a açãp pedagógica inetitucidnalizadan 

Hd neetd cdnceitumlixaçãp, a mupencim da nedatividade dialética. 

Bourdieu prevê p eetadp de pneeibilidadee e de exigências pbje~ 

tivaeg pmrem›näd ee percebe, pela menoe de forma clara, a p0eei~

Ç â'~‹' f`. 
.f¬. 

'LF .. 55' Fetruturae anteriores. Ou eeja, não ee t:› ii. 1. i d ride de ~rz5u p e r za '" 

dbeerva Q conetante mpvimento de ruptura de antigas e a conetru~ 
"ão de novae eetruturâe fue “ara ae atuais rela*öee de trabalho Çf 9

` 

e preduçãn eäm fundamentaie. Neste cmnceito de habitue p0de~se 

observar ainda uma certa semelhança com a cdnetruçäo de "algn~ 

ritmpe"'¶ que naturalmente tem seu valor no universo matemático, 

porem nãp eplucipnam ca noeem problema de forma efetiva. De 

maneira que e novamente em Etgee que vamme encnntrar eete cnnw 

ceitp de hmbitue eppreeeumidp. -flgundd Etgee, “ui F” 

"O habitus é a própria inteligência acinnada, potenciali- 
:ada em campos específicos constituindv-se em conjuntos de 
operaçñes específicas, capazes de ativamente gera n nmvos 
esquemas de açües”2°. 

Aeeim, a cpnetruçäo de eetruturas voltadae a abetraçöee 

e criatividade nn individuo implicam na apreensão de códigme e 
\. 

, À 
. . . 

“ código due cédigde, ou sega, na apreeneão de eetruturae cogniti-
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cpndiçömfi necwfifiäriafl Q fiuficientefi para que ifitp ocorra pncpnm 

tramwfie no acefifip à lógica imanentp app pbjetpä, a qual uma vez 

aprmwndida pmrmita am individuo pmnäar ppr cpncmitpfi. O dafianw 

vplvimentp da ação paüagógica atravéä da emisfiäp de ëinaifi pm 

grau Q quantidaüp fimfícipnte, por meiu dp inculfiaçüpä prplDnga~ 
dam permita ao indivlflum firiar apta hapitufl. Ppr mpip de habitufi

/ 

Q indivíduo tpndw a chegar À ama plana autpnomia. Pprtantpl a 

ação ppdmqógica infititmcipmalixadav antww dp cmn5tituir~%w numa 

prätica mpclal mmnficimntixadmra, prmcifia mediar 0 dmfimnvplvimenm 

tp dp pmnwmmmntm mntönpmm no indivlflup, atrmvéfl dm um habitufi 

cultivado" Ifazmndm ;HmMn aê hmm falto, cms próprimfi indivldupfi
\ 

mpnmtruirãm um cmndiçmmp para prmvmrar mmdmnçmm na fiwmlmflmflm m 

para pôr~fiH cmmp fiujeltmä, cpmp hwmwnp univerfiaifi. 

Se, apóa Gata construção ainda houver a necefiaidade de 

smcprir fprmafi de pnwracipnalixarãm dppta acäp Jpdacócica de 
.J .r J J J 

maneira mais cpncretf ppde~5@ fazê~lp palp método de soluçäp da Lu 

problemas. Ppréma phserva~m@ que a proposição de problemas 

nfiflwmõita cha prévia cmnâtruçäp che efitruturafi run interior ck) 

lndivlduw wnwkrumwnhnlixandm m para p mxmrclcip mfmtivp um ppm 

prmcppfip dm cmnwtrugãp, tranfifprmagàm pu adaquagãp de e§trutu~ 

I" išl. .. 

Cünvfim ainda lnfnrir um rápido cmmwntärip fipbre a cpnww 

truçäp dp wfitruturap artlmtuuwõ em mfipmcial. Q artw enquanto 

cpntëúdp para trabalhp pfidagógimp pode prpceäëarwfie na forma 

fiufiwrida. lato üurcua aaóm cpnfitituídp p camnp de urpduçãp J l l Í H 

wrudita w apóm rnnmtruíflp um mpdp de pmrcepçäp eütétlcp na pr1n~ 

clpipfi da üriaçäp artlfitipa Encpntram~ëü “nas rwpresentaçfias Q 

_ Az.
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não pas ämifiuf rmpwwfimntadaú“"', c› dum implica nd ‹fldm1n1u› Q 

mupmraçãd dm técnicafi dm rmprmdmntaçäd. E a wdtrutura dam técniw 
mas Q paõfiivdl de rdprdduçäd p@1d_di§tema de emëind. Pdr_odtrQ 
lado, Q rmcmfifiárid lmmhrar que cdmpdte ad didtdmâ de dnwinm 
fdrnecmr wdduwmafi gerâifi gmradorefi dd esquamas particulareâ. A 

ddciâäd ëübre a dirdçäo a aer dada aos eaquemaê confitrdidds pelo 
individuo É ëëämmcialmmnte individual. Aa fiuaü Condiçõüä wbjetiw 
vaâ dmtmrminaräm A dum pdfiiçäo cdmd criador dw nwvaä efitrdturad 
ciëntificâs, ârtífiticâfi dd simpldamente um conëumidnr de bena 
fiimbólicdë. 

Q mperaciunalixaçäd da “' pddagógica institucidna1iza~ 9- 
¡1'-3 

f¬u 

da na fdrma mdgmrida mnfrwnta, da amtdmãd, um dbdtàcdld mpifitmw 
mdlúdiflm. Ffimhfi, Ó ‹n próprim fmimtmmm «Ha mmmifld ‹mumn fdrmfl (mm 

mgmntwfl educaciwnaifi Q cdnfmrmd fui dwmwnstradd, a agäw pedmgów 
dica dwwwmvmlvidm pmlm mimtfimm twndm m aprddentar algunfi limim 

ted. Hmtrm wfiteflx A audêficia dm mfwtivafi twmriafi da mducagäo Q O 

uam de algumâfi râcidnalizaçõmfi da pràticaâ educativaa ineficien~ 
tea em rülaçäd a forma da ação qua vem sendo âugerida. Istm nda 
remate à velha queätäd levantada pur Marx, isto é, "o próprio 
educador deve ser eddcadm“”. E de U educador deva ddr educado, 

SF imtd vai depdnddr dd mddançmâ mod fundamdntod da ag pedagógica 
inmtitucionmlizada. E mdfitm fientidd É Dum recordar que 0 fiifitema 
de mnfiino difipdw dd autdnnmia, enqdantd campo de lagitimação 
cultural” para decidir pelaâ mudançafi em ëuaä efitruturas de ação 
md näd. E pur tratar de mudanças É dwmmfifiärid também analiëar aa 
mddançaa que tmndem â ocorrer nm próprio fiifitèma de ensino em 

funçäü dofi avançms twcndlógicoü que vem ocorrendo na Eociedade 
f.;z:;x|3 i 1:. 1 1 'lt ‹.:: cm '!.;:E›:~:~f'm::\|¡:\ r rusêêfâ ..
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H açäd pedagógica inätitucionalizada tem uma função a 

cumprir, indmpendentd dom instrumwntofi utilixadoä para fiua 

realização. Pwiâ, mQndist@.no fornecimentn das condições nacesm 
âàrias e fiuficientéä para a confitruçäd de eâtruturaâ pelo indi~ 

viduü ëxprmsfiaä nm habituë cultivado. Porém, na fiociedade atual 

tmrna me impnfifilvml dmfiprwxar w udn da infmrmàtifia p@ld.fiifit@ma 
(ÍÍ|A(í{'? (-Ii-.\ I"Hš5 I"`l(ÍÍ) 

., l..lÍT\¿šl V lÊ~?.' Ii (Il \..i(-31:* i-Í-Í?ÊšE`› 'lí Zšš ël |Í1) Y` E336? l"l 11131 "“ 513 (ÍÍ Um (D |...lÍYl (Il (`.)fÉ5 Í?? E-Em G1* I"l Í: O 

qua vem prwvmmandm altmraçfiwfi nas rwlagüwfi sdciaifi G de prndu~
s 

(ÍI) ., [ÍÍ) (II) l"l(ÇÍ| (If) ., |.'Í) (II) I" (II (II) 
l`"I S15 (Í~`:Í' CI] I"l(ÍIÍ ÍI. iii ., 

l..lÍYl¿5l |IÍ) (ÍÍ)fší`›ÍÊÉ$ fl. ÍÍJ II, II. (ÍÍÍ iii (ÍI| (-fiz* CJÍÍÍ) Ç] E5? II. V ël fl) iii TVZ). 

mudançaä na fdrma dd organização @›funci0nammntn dm fiiãtmma dm 

mnfiinn. 

Hmtuw mudançam dm mrganifiagãm Q funfiimnammntm rwfarwm da 

à mrqanizaçän dafi ativídadea cmnducentafl à aprendizagem, à 

hierarquia efitabelecida, a smriaçãm Q faixafi etäriaê pré~e§tabeM 

lecidafi, à frequência regular/integral entre outras, mantidaâ 

pela fiifitema da enãino capitalifita M burguëä. 

PCH* mmic› da informática, mm mfipdcial, do cdmputadmr 

rmmpwm da barrwirafi cmgnitivad wntrw naçõed, atravéfi dm auwddm 

räpidn Q fácil am prmduçümfi umgnitivafi wm nivmifi intmrnaciwnaid. 
Univerfializam~fi@ cdnhecimentdfi e hmmënâ a exmmplm do que vem 

ocorrendo em twrmna dm prnduçäd e comercialixaçào de mercado» 

riafi. Naturalmfintfi, Q ufin do cnmputaddr pelo sifitema de enaind 

não pude rwatringirmfiw a mera rfialixação de tarefas burocräti~ 

caã, mad dim cwmm um pntfinta inätrumanfo de auáilin ao proceääo 

de cmnâtrugäd, tranõfdrmaçãd Q adequação de estruturaä indivi~ 

duaifi. Eâte inëtrumentm implica 'em rapidez e eficiência na
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siätema de enäino, o computador precifia ser compreendido 

”comm um portador de 'germes wu äementes' culturais rujwz 
prmdutns intelectuais nãu prwdisarão de apoio tecnológicm 
uma vez enraizados numa mente que cresce ativamente”'“. 

Ou fioja, É portador do “german ou s@m@nte$“ culturaifi 

onquánto é um infitrumonto bem qualificado para auxiliar o indiw 

viduo na fiua confitrução de hahituä. Vorificawfim aofiim, quo O 

computador não oa confititui num fim em oi mmfimo, maë num maio 

pqraúçgilixar m dwfiwnvolvimonto da intdligênuia do homem univerw 

mal. 

U5 rmcurfiofi ofwraaidow por mote instrumento ultrapaäsam 

todofi ow inmtrummntmfi pmdagógicofi anterioreä. Poifi dou uso poda 

mar foito donde a mimplmw digitação Q morrflgfio dm twmtoä, uno do 

dicionários ea enciclopédiafi, cumpêndios cha dadoä lwistóricos, 

gaogräficos e culturais am niveifi universais, projeção de ima~ 

gana em terceira dimmnsão, auto~coordenaçäo e programação de 

procmfifio do aprmndixagmm, intorligaçõoü entre escolas, Eätadoä 

ou Naçöosq oimulação de Gxpwriênciaä Q refiolugöww do problmmafl, 

wnfiflu mäo amúitnm uma pommihilicuuflma dm mmm» dmwtw zflumtrumwnto 

polo äifitmma dm mnfiino. Ê forma do utilização dmpondm do docifl 

mono Q condigmwfi objmtivamu hmm como? da formação do práprio 

corpo dm prmfimmionnim quo atum nom mimtwmam dm mnwinmfl 

U mmmfi LM) compufiador pola Colwtividadw emtudantil no 

fiimtmmm dm mnfi1nn'mtum1mmntm ainda aprmmwntd mlgunfi obmtäculom. 

êfifiim, como o fiifltmmâ de enaino aofiume caracterifiticafi de con" 

fimrvaçäo cultural Q inércia” aägim também Ó tratada a fiua efitrum 

tura material. E como, tanto o ëifitema software quanto hardware 

pafifiafi1 por mudànçafi técnicao extremamente ràpidaë, pondo um

1
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wduipámonto rui condição do fimmwrado chi noito pwuwz o dia, imfl
. 

fiifitoma do mnoino duo tonha infitrumontalizado oua cliontola, 

pola própria inércia do oiotoma, acaba entrando em dofaoadom. 

Isto porque o fiiatoma hardware ao tornarmäe arcaico tendo a 

rojoitar oo novoo programam om ooftwuro lançmdom no morando. E 

aosim, limita o uoo do novos o maio avançadoo programao. 

Diante dofitm obotäculo, o quo vem acontecendo em algumao
I 

univorfiidadoo mmericanaêâ e em muitas inâtituiçöeä do enãino 

particularea om värioo paioeo É a aquisição do equipamento da 

forma individual/particular onde o sistema de enãino mantém um 

oiotoma contrai quo pormito o aooaoo a»informaçõeo, atividadofi 

ou tarefufl polo individuo. Emto ao rooolve em fiua cafia o repmoäa 

Gianni rnew‹nt›|¬«nufi clan fiâ«wii gyv Ligia). l)e›¶af;âi fl\ôxri@»:i|¬êi , ricnfiô fl\c»rnfiarii:c›fiõ cica «eric cnri ~ 

troo e aulafi rmalixamwoe diocufioooo a pârtir dos materiais 

conotruidoo jd cume todoo cms mombroo ck: grupo 'tiveram acoooo 

prévio ão nrodugfiofi do todoo oo olomontoo daquele grupo.
‹ 

, ¬w~ So o aiotmma do onoino como um todo vier a adotar formao 

de oporacionalixaçäo do computador em condiçoea fiemelhantèsi 

tendo a do5enaaooar«5o um orofioofio do mudança na forma de orgaw 

nixagflo do mndtmma do onfiino" Emtm não tom a rmmoooidadw do 

exigir a frequência diária do aluno no rigor oooto atualmente. 

Além diooo não hà como fiuhmeter o individuo aos padroeõ normais 

de aula tendo om viota a autonomia individual na cmnotrução do 

eotruturafi intornao, bom como, oo diferenteo ritmos nao constru~ 

good individuaio rolacionadoä ao u5o deste instrumento. Poio, o 

ooo do computador neâta forma implica imperativamente em açöefi 

individuais. i
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mvançandp nëfita análifim,-ao relacionar esta forma dd 

utilíxagãm da tal infitrumantd pelo äistama de enäino com aa 

própriafi relagfiaä fimciaië Q de prudu" emergentefi na sociedadë, 
\,¡f¬ 

23? O 

Q ufip ck) cdmputadmr tenda ea aparecer apenaä cdmp ci elemwntm 

mhjetiww nmcdfifiärid E dmterminantm para aa mudançaâ na atual 

forma de drganixaçäd dm fiiätema de enaind. lato pprque, ae por 

um ladm, A prdduçãm dm cdnhmcimmntm›@nc0ntraW5m em cmndiçöefi 

altamäntm fragmwntmdaq cpmd foi dmmmnâtradp em mpmentoä anterio~ 

rpm Q mw” ppr pdtrm'ladö, a fmrma da mrganizaçäp dd trmbalhm mam 

indúätriafi m mmprmõaä, pela terceirixaçäm da ecdnomia, @ncpntra~ 

ae também tragmantada, mu altamente äubdiwidida Q ae a Qxigência 

dd mão dmmmbra pagam a per altammntd qualificada, pntäp a fprma 

de mrganizaçäm do atual fiifitfima dm anfiino atravép de grandeü 

Qficmlafi 'atfindmndp rnilharmfi da âlunmâ tmnde a chpgar* am peu 

limita. 

Se rwtpmarmwp ai origmm ck: fiifitama c%2 en5ino‹ burguëfl 

ppdpmpfi verificar dum eãta nãp de cpnstitui por exemplo, num 

mdfitmirm mmlhmrmdp, mad aim numa nova forma sdbrafifiumindd afi 

antmriwrmm. lí fiurgiu pmH*‹nmu nwcmfimidmdm dhjmtiva dum fmi ax 

mriaçãm che mmddemmfi ynuwx a formação Q Lumflhmha Qimbólicm da 

burgueâia. fiâfiim também, a partir dafi cpndiçöas nbjetivafi pos- 

tam, pela lógica, dave fiurgir uma nova forma de organização do 

fiiätmma de enfiind, que por äua vam, tande a näm Ear 0 atual 

âiätmma rfifprmadp. fiinda seguindo esta lógica; a tendência é 

fipnätituirmmwmm inúmmrma pmqufinüä núcleofi de atmndimfinto padagÓ~ 

Qifid altamafltm qualificaddfi. 

Hà pwrém, uma outra manfiira para utilizar p computadmr 

rw) äiptema imã mmfiinmv yflmymx cmncretamwnte. E&fihâ ümnäiäte wma 

prmjmção dm prmgramafi mm tmlmfi, Q dum mm cmnmtitui num hmm mwim
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didatico, em ofipmcial, para om conteúdod dum podem ddr dedmnvmim 

vidom por imagmnm mm tmrcaira dimwnmäo, por mimulagömm w mutrom. 

No mntanto, mmta forma do utilização parece não contar elemontofi 

internofi fiuficiontea para rompor com a atual eâtrutura e organifl 

zação do sidtoma do wndino. Com isto a forma atual Q prolongada 

até o surgimento do novaa determinações objetivaa que 5obre5fiu~ 

mam efita forma Q coloquem a organização do aifitema de ensino em 

conmonância.com aa altoraçüoo nao ralaçöea dociais m do produ~ 

ção. 

Diantm dimto com ou mmm rufituram o dado concrmto com 
_ 

1 1 I 

do difipom Ó que a computação ofdroce múltiplaä poädibilidadoo da 

umo, am Quaid tmndmm a mmlhorar o doommpmnho da ação omdagógiua 

infititucionalixada. Um outro dado que surge om maio a iâto É a 

rmdugäo do ofipago do agonto pedagógico reprodutor da "diõduräoo 

vaziofi", dom maior embafiamento'toÓrico~cient1fico. Pois, do a 

ordanixaçäo da ëociodado capitalista contemporânea está encami~ 

nhando~a@ para o que vom flendo denominado por "era da inte1igën~ 

cia“, ora do “t@1@whomom“ mao que preferimoâ denominar? com 

Ma de "fiociodado do trabalho humano ab5trato“, evidoncia~5@ 
-‹
J

4 

acima dm tudo, A nocwdfiidadm do agmntw educacional rwvidar 

confitantemëntm mudo efitruturafi intërnaä faxendo uão da negativim 

dado dialética do forma particular G autônoma. 

Quanto ao dofionvolvimento da ação pedagágica in5titucio~ 

naliuada a partir dam mdtratégiao que foram sugeridas, isto não 
¿z .z¿¬.. 

de constitui em dificuldade om relaçäo ao uso do computador já 

que oo príncipioë de ação doëte infitrumento fião eâdencialmonte 

lógicod. Doëta forma, cabe ao agente mducacional mediar e a5s&5~
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Pmlaçömfi fimciaífi: uma opmfiição de mxtwviwvidade? Mimfio, 
p.O5. 

O tmvmw wfibvmfifiunçãm Qmpvmgado nmfite momentm Q em mmmantoä 
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Pelaçfiefl fimciaifi: uma mpmäigäo dm axtevimvidade? Mimemg 
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mflmfi. 

U termo "cmnc@itm“ Hwfita mwmentm Q now mmmwntos pmfitawiorefi 
fiignifica, äegundm Hegel “o universal que é ao me5mm'temp0 
determinada, mafi na sua detfirmínaçãm permanece o mesmo twdw, 
‹u universal, cm: a determjnjdâde amu? cmmpreende enz ai afi 

¬ ._.. || ,. dlvewfiâfi "fitwvmznaçvefi de uma :visa como unidade . In. 
Prmpmdéutiua Filufiáficau 1989, p.180. 
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"Para mudar 0 mundø, é preciso mudar as maneiras de fazer 
0 mundm, isto é, a visão de mundo e as operaçües prátidas 
pelas quais 05 grupos são produzidos e reprvduzidns” 

(Bourdieu) . 

Moamo que ca procoäfio the cmnëtruçäo, tranëformação Q 

adoquaçäm do mutruturmw intwrnafl não Cüfisa, por uma exigência 

mwkmdmlógicu, «mtu mwtudm rmqumr um finml, pwlw mmnmm prmvimóm 

T` 1 (II) . 

Por imtm” com haflm ndo argumontow e fundamentou abordam 

dofi no dmcorrmr dmflte wätudo pmrdmm havdr matwrial fiuficidntw 

para reavaliar a ação pedagógica que vmm sendo realixada palm 

fiifitoma de onfiinm, ofipocialmwnta dm paiaoä como o Brasil com 

relação à ciiontela “mprimida“. Nefitm âentido, é neceâäário 

manter uma corta cautela frente a alguns diäcursos pretensamente 

marniatafi que circulam em nosfio meio, voltados para a conscien- 

tização Q libertação da claaee dominada dada a situação de 

marginalizaçäo am que mata claëëe se encontra. Pois, por meio de 

um discurâo equivocado facilmente pode~5e retirar~1heä uma daü 

poucafi formaâ para ofita clafifid conhecer o mundo E o homem a 

partir do muam própriaw omtruturmfi"
A

‹
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pavtiv de fiuafi pvópviaw mfitvutuvaw. 

Haja, maia dm qum mm qualquav Qutvn pevimdo da hifitóvia 
humana, m hmmmm univmvfial pafifia mecwfifiitaw de mätvutuvafi cmqni~ 

tivafi qua lhe permitam pôv~$@ cmmm homem, quer aaja nm trabalho, 

qumv aaja nm nämmtvabmlhw Q am w sifitema da mnfiinm nâm fmv capax 

dm auxilia lm, mntãm pmvdfi mma Paxão da smv. Mafi, ao pwrder gua 
r¬ ea 1: f?{c."› me c~â‹-:-:~› 1* 

., 
;:›‹z:›1“c1 'l';êm1t:›‹.-.Í-›‹'r'| mna da “í=c:1r\ma ‹::Ie~:-› rm.1c'J`a1¬ C1 ‹m.mdc:'› , 

mu mwja, uma Nau fflvmàa mw mmflav a viwäm dw mundm. E ifitm Qquiw 

vala a "mntvwgav na avmafi“. Ifitm nófi em 5ah@mm§, näm É a âmlum 

ção. 
` Por mutrm lâdm, não É maia pmâsívwl aceitar a pvëmiäaa 

da qua Q indiuidum quw reüebw dm siätama da enäinm afi condiçöeä 

necmfiëäfiiafi H äuficiwntfifi pavâ cmnatruir fiuafi pvópriaä e5tPutu~ 

Pafi Q ama autmnwmia mmgnitiva, antrw no ral dos evadidns wscmlaw 

T" iii « 

Ubmmvvm mw ainda qua, mw m atual miätmma dm mnfiinw, na 

Gun mviqwm Mw ufiilirm HH wwtvutuvnw Pwqnitivmfi dam maim mlmbwvam 

dam para fimpevav am filasfimä dmminantmã da época Q cmnatruir fiua 

unidadw %imhÓ1ica¶ num fim fimnvwvtm mm difitinçäm fiocial mimbólica 

da claâfie buvgueâa em emergência, par cwrto, a äupevaçäm da 

atual clafifim dmminantw Pmqumv a cwnfitruçäo dw efitvutuvaä, pela 

fllamflw dmminada, wm Hívmifi "fiúa maia Qlevadmfi. E eëtafi estvutum fu ?-¡ 

Pafi para fiupfivagäfi da mfitruturafi näm aa encontram no conhwcimenw 

'|.Ê il) |ÍÍ) C) |ÍÍ) L.l išš \"` 
, 
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›. 
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ÂÚ
. da in§@lig@ncià“ 4 vmntade näm é Q wuficimnte, E Q acionamfinw

I 
tm W Hflfiwnvwlvimwmtm da ifltw1iq@nFía” cmmm vlmmfi mfitflvlmvmmntm, 

pmdü šfiv Tavwvmcidci palm âgäm pmdagúgica 'in§titucimna1ixada.
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individuo, pmifi, afinal 

"Uma vez a cabeça cheia de pensamentos, entä 
' ' 

I n ar 
o tem também 
a fiência e a possibilidade de ela propria fazer asa ç - 

' 
' 
" ` ” (Hecwl 1989, p.373). de lhe conquistar originalidade ¿s ,
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